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Câmara doa deputados 

Na sesaüo (to 5 : 
Foram Udaa as seguintes iaterpdllaçiliis— 

ambas aasignadas por coDserradores opposi- 
CLoaístas : 

■fc 

INTBRPELLAÇXO AO SR. MINISTRO 
DA AORIOÜLTUBA 

«Kâqueiro dia o hora para dirigir ao sr. 
midistro da agricultura a seguiate intârpel- 
laçao: 

'<!.' Que condicSes o prazo estabeleceu pam 
goso do arremataste da estrada Uniflo e In- 
dustria, desde a raiz da serra d^ Estrella. 

*'i.-> Qite decisSs foi dada & pretençSQ da 
companhia da estrada de forro Priacipe do 
Grão Pari para aas^utar trilhos em um ou 
outro ponto do leito da estrada União e In- 
dustria para facilitar seu curao ató o Areal, 
em Bemposta. 

«3.' O quo informou a respeito o presi- 
dente da província do Rio do Janeiro; e 
igualmente quaes as opintdãs dos engenhei- 
ros. Ferreira Ponna e Honório Bicalho.—Pe- 
raira da Silva.» 

INTERPELLAC^O AOSR. MINISTRO  - 
DA FAZENDA 

«Poço dia O hora para intsrpallar o sr. mi- 
nistro da fazenda, presidente do conselho, 
sobre os seguintes pomos : 

«1.* Se est£o revogadas e em que provín- 
cias as leis que estabelecem taxa sobre a im- 
portação, e se, no juizo do governo s9o ellaa 

' inconstítucíooaos. 
2.* Sa aa províncias em que houve revo- 

gação ou suspenaSo de taoa leis foram auxi- 
liadas pelos cofres geraes ; e se o governo 
'pretende e por que meio auxilial-as. 

«Paço dá câmara dos deputados, 5 de Ju- 
nho'de 188IÍ.—Manoel Porldla.» 

O BI*. Elai*5o de Guaby pedio a 
palavra para enviar à mesa uma representa- 
ção da Buhia, e aproveita o enaejo para sub- 
metter á consideração da câmara ura reque- 
rimento de informações sobre assumpto do 
magna importância, qual o dos  auxílios  ás 
Srovincias, questão que determinou a queda 

o gabinete de 3 de Julho. 
O SR. PRESIDBNTB observa que O orador 

nSo pôde justificar o seu requerimento, sem 
urgência da oamara. 

O SR. BARXO Dl! GuAHY será breve e nSo 
ae anima a pedir urgência, porque lhe será 
negada pela maioria-; posto que a questão de 
qua trata é urgente, porque julga que o novo 
gabinete terã assumido a responsabilidade 
delia,; visto que o considera solidário com o 

: -^i—«èa antàcessòr, a não haver incoherencia po- 
lítica. 

Descreve as difSculdades horrorosas com 
que luta a província da Bahia, que tem um 
deficit de cerca de 1.200:000$,e estranha qne 
sejam -decorridos 14 dias sem que a câmara 
saiba a ultima palavra do governo a res- 
peito. 

Espera que o seu requerimento seja appro- 
vado, para, poder apreciar essa coherencia 
tão apregoada pela maioria. 

A representação a que o orador ao referia 
Tem á meza e é remettída á commissão de fa- 
zenda. 

Yem também & meza, é lido, apoiado, en- 
tra em díscusaãoe é approvado sem debate, o 
seguinte requerimento: 

' FEDIDO BB INFORUAÇSBS 

«Requeiro que informe o governo : 
«I." Coino foi resolvida a questão de auxí- 

lios ás províncias, que determinou'a queda 
do gabinete de 3 do Julho. 

*    «2 °   Quaes   os meios concedidos para de 
prompto fazer.fáca ao deficit que a suspensão 
da cobrança dos  impostos ínconstitucionaes 
originou nos orçamentos de varias províncias, 

.'''. especialmente na da Bahia. 
' '-.' «Sala das sessSes, em 5 de Junho de 1883. 

'.'■''■J^Barãò de Gitnhlj.» 
' ■ A ■ (O sr. Barão deGuahy não fazia parte da 
- ■ f Òpposíção conservadora.) 

ÍÍ>'' Foi votado em .3* dísoussSo o projecto de 
' fixaçSo de forcas na vans. 

Entrou em disoussão o projecto sobre furto 
de gado. 
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Foram marcados, o dia 8 para a !■ intor- 
poUaçSo e o dia 11 para a 2.* 

Senado 
DíscusaSo de um credito supplomontar para 

o ministério da justiça. 
<t er. Coi>i>ela depois do um oxame 

minucioso da proposta e das dirersaü verbas 
do orçamento que devem ser suppridus pelo 
credito em discuasão, chamou a attuução do 
ministro para o máu estado da adminislraçSo 
da justiça naa comaro^ia da Botucatú (nesta 
província) e Camaragiba. Referiudo-se a co- 
marca de Botucatú, aonde a administração 
acha-se em descalabro,'menciona a represen- 
tação da câmara municipal reclamando do 
governo providencias. 

O SP* Hlnlatro da Juatlçk 
promette investigar os factos o providenciar. 

O «r. alunquelra depois de com- 
bater o systema dos créditos supplomentures 
devidos a insuiSciencía das verbas decretadas 
no orçamento pasaa a íazor coiisideraçíSiís 
politicas sobre.o estado (la província da Ba- 
hia. Itoforindo-so a magistratura o a guarda 
nacional diz que a magistratura tem merecido 
da situação actual na Bahia o cuidado espe- 
cial no sentido de só serem nomeados juizes 
do direito e municipaes os partidários deuidi- 
dos do governo. Na lista dos juizes do iliroito 
nomeados nos últimos mezea ha nove bahia- 
nos, e todos muito dedicados 'ã situação. Não 
ha um conservador ! Os juizes municipaes e 
subatitutos conservadores, apezar da recom- 
mendavão da lei, niio foram reconduzidos I 
Alguns juízos, do direito foram desterrados ! 
Foi uma ra::zia completa. 

Quanto aguarda nacional, pedo ao nobre 
ministro que nao siga a irillia do sou illustre 
antecessor, que coyonelisou o paix. O orador 
mostra ao Senado que s exc. em poucos ma- 
zes, nomeou 5!' coronéis, 134 tenentes-coro- 
néis, 90 majores o Qli cupilãüs do estado- 
maior, alõm da cohortu de capitães, tenentes 
e alferes nomeados nas províncias. 

A lei do 1ÍÍ73, feita por conservadores, teve 
por âm restringir a guarda nacional, pelos 
motivos quo o orador explica; mas o ministro 
da justiça da 5 de Janeiro leve a habilidade 
de falser entrar dentro dessa lei restriotiva 
um cavallo de Troya. Augraontou essa guar 
da e deu-lhe enormes proporções. Presente- 
mente ha 'J03 batalhões ! O orador cita ou- 
tras cifras e faz outras reftexdas. 

Diz que í&z votos para que o nobre ministro 
seja imparcial, como disse, em ralação 4 ma- 
gistratura para a Uahia, pois que prosonte- 
mente o resultado ó quo da 46 juizes da direi- 
to, que easa província tani, sO cinco ou seis 
são conservadores, li tanto mais í de ostra- 
nhar-so esse procedimento quando a magis- 
tratura é boje arbitro das qualidcaçOas eTõi- 
toraes. Na vida eleitoral do nosso paiz, diz o 
orador, ha três períodos : o 1', quo chamará 
idade de ouro, om que o cidadão ara eleito 
som pedir e sem sabel-o antes ; o 'i', dos pe- 
didos, relaçSea pessoaes o certo inÜuxo moral 
do governo; o 3', o actual—da intervoni^ão 
desbragada do governo o da magistratura. 
Por isso a composigão dessa magistratura ti 
tudo para a verdado eleitoral. Faz o orador 
muitas outras consideraçües, c coiiclue que 
para a Bahia a asserção do nobre ministro 
podia ser considerada o v:ià vtatis para os con- 
servadores ; mas quo elle orador não se pro- 
nuncia ainda, quer aguardar os factos. 

O ar. it.fl*onao Celuto justifica a 
necessidade do credito, e respondendo aos 
oradoras que o precederam diz que os erros 
fínanceiros e esbaniameutos têm sido de todos 
03 governos o parlamentos. 

INTERIOR 
PROVíNCIA DE  S. PAULO 

Campinas—Da Oa::ela da houtom : 

PRISãO E DINHEIRO SüBTRAIIIDO—Ha pou- 
cos dias uma das patrulhas, compostas de 
pragas do urbanos eifectuou a prisão do di- 
versos indivíduos estrangeiros, os quaas mais 
ou menos traziam dinheiro em seu poiler. 

Consta-nos que um delles queixára-se do 
desapparecimento de  1;300$OÜÜ approxíma- 

Ba o vi tn «itli ms «DganftDdo, aomo ama loars... 
nu e«ttM. 

Murieio rie-»i. 
—Al eartM nlo Babam o qas âlism, respoadea 

fllla.   Ea DSD posso napportsr HB loar>B. 
 T>-ta-tB-t&t!   VoeSj hamans aia amam nma 

malhar laments, Dor e>aaa da eAr ào3 csbelloi. Em- 
flm,-qD«ra a4mittir qna ai oarlas niaatiram,a bem o 
deujo, tanta maia qu» ellaa an an aei aram-me gran- 
dM ambaraçoi pata ti. 

^Para mimf repetia o moge «atrameoendo, nao 
grado aen. ,       ^ , 

-•^m .. to e*ta«a* entre a dama de et/iadai e nm 
homen do oampo, o rei de ouros... Tn tinhaa o ai 
da ttpadat á direita o o dei de espadas i esquerda, 
■trárnl de iocommodea para ti... B' verdade qae DO 
len jogo batia o aj js^oi o qua quer dizer dinhei- 
ro, naa estaiaa eotro o sele de ouros o o lete de co- 
pai, o qns aigniflea M>a>«inato, priato... 

Por maia aeeptico qoe fosia o moco a raapaitodM 
oartaa a daa aaaa revetatfl», a eonaeianei» ara ds 
tal nido alDKolar, qae alie lentio algamaa gottai 
da «oor hamÍd»Mr a raia doa aena oabelloa. 

Entretanto poirta a rir. mu de nm riao nm pon- 
M eenaliaasido. 

—Buta da tetiMS, minha qoeriia, por quem «n!... 
ditM alia. Ddxemoa de parte ai eartaa o (allemoa 
airiamaala. Sahiado de Iheatro, vollei para a eaaa, 
dérmi dou heraa, dapoio aesadi o meu fogo a % mi- 
nha lâmpada, eo'oesei a trabalhar. • apenai acaba- 
va qnandotoeaata aeampainb»... 

—Bnada delonraf 
—NadadaloBtal mu nma bonita morena,  qoe 

Dliendooqnapreecda.Hanritioapoion oa labioe 
na hea da Oetavia; qn* dtatá veil kto '«■iati*. • díaaa 

"*—i é MÍ montlr», Unto piiir I ,Bo ortío a.par- 

^*^p!rfoM-mB ^Ilaaqno «a nlo Miaineill,! iÍM0 * 

damento, quantia easa quê pouco tempo antes 
pòzorá na algibeira daa calças. 

A policia, pareco-noa que teve conheci- 
mento do occorrído e tom procurado desco- 
brir a verdade. 

lüra commandante dessa patrulha o sargen- 
to daquelle corpo Andi'e Prascilino de Tole- 
do, o qual foi demíttido dasso posto a reco- 
lhido á cadêa, afltn dé cumprir a prisão dis- 
ciplinar por ordem de seu commandante. 

Corre agora que aqui-lla quantia foi en- 
contrada em sou poder l 

V2 preciso, íncon tostavelmente, que a auc- 
torídade empregue a maxima energia em se- 
melhante circumstancia a bem de que não 
continuem a pairar suspeitas desairosas sobre 
aquelles que devem manter a .ordem e segu- 
rança publica. I . 

O culpado, devo ser punido savaramente 
para  que não se roproduzan: factos destes 
3ue muito depõem contra o credito de que 

evo gozar uma corporaçiio, cujo flm é ga- 
rantir a tranquilidade e respeito pela pro- 
priedade alheia. 

—Do Diário do hontoni tiramos o seguin- 
te : 

« Ausentou-se desta cidade a 2 do corrente 
Antonio da Silva Cardoso, proprietário do 
uma alfaiataria, ao largo do llosario. feciiaii- 
do o íüu estalwleciruento. Por carta iiontuin 
recebida, ao proprietário da casa de que era 
inquilini) Antonio Cardoso, declarou elle 
retirar-so para a costa d'Africa,onde preten- 
de tentar fortuna, e deixar dentro da casa em 
que tave ofSúína objectos bastantes para pa- 
gamento daa rendas atrasailas ao  senhorio. 

O sr. José Pereira de Andrade proprietá- 
rio da dita casa levou o conteúdo da carta ao 
conliecimento do sr. dalegado de policia para 
providenciar. 

Ultimamente, por prejuízos na oflicina, 
Antônio Cardoso estava cm atraso de diversos 
pagamentos, sendo esta a causa da sua deses- 
perada resolução. 

—Antc-Iiontem o sr, Antonio Carloa do 
Sampaio Peixoto, concedeu üboniado, sem 
condição alguma, á sua escrava Maria Can- 
dida.da IC annos do idade. 

A carta foi ragistra<la nas notas do l' ta- 
bollião desta cidade.» 

(SuntoM—Refere a Gazela de 7 : 
«Ante-hontom deu-se um grave desastre 

na estação da estrada de ferro ingleza. 
Um dos empi-agados, na occasião da mano- 

nobra que é costume alli fazer-se, foi pisado 
e tão fatalmente que resultou o esmagamen- 
to da perna e inão direitas. 

líecolhido ao hospital foi hontem mesmo 
operado pelo dr. Motla o Silva, com a pre- 
sença dos medicos drs. Julio FurtiLdo o Sutor 
de Araújo. 

A operação realisou-se no terço inferior da 
coxa, sendo a amputação foita com perícia e 
bom êxito. 

Mais tarde foi também necessário amputar 
03 dados da mão direita, em vista da grande 
mutilação que sojfraram.* 

S^ii'ucicuSiH —Do PiracicahiDio de õ 
tiramos o soguinta: 

Ooi.LiJCTORLv GERAL—Ncsta repartição da 
rendas desta cidade foi airecadaiia a i^uaiitia 
de 3:!)m$8I5 durante o inez de Maio ultimo. 
Despendeu-se S31$5Í0, sendo recolhido para 
a tbea o araria de fazenda a quantia de 
3;110$345. 

Neste saldo se comprehendem 2:0l9$17õ 
de dinheiro de orphãos, suljsidios e multas 
de impostos. 

FACADA—No amaiihecar do dia 3, Serafim 
Antonio Barbosa, da 1^ annos de idade, filho 
do Maria Lazara da Conceição, morador na 
rua do Brejo, recebeu uma facada na região 
thoraxica que lhe deu um Amaro de t;il. 

Fizeram auto de corpo de delicEo os drs. 
Campos Freire e Julio Speranza. 

U oiFendido falleceu hontem a tarde. 
LiiiERDADB—A oxma. sra. Anua Joaquina 

Doibuque, no dia 31 do mez jiassado, conce- 
deu liberdade á sua escrava Delfina. 

CHEGADA DE VAI-ORES — A Ü do corrente 
chegaram ao Canal Torto os vapores «L^íra- 
cicaba» e «Souza Qiiuiroz'', aquelle com 
27,556 o este com 27,177 líilos de cargas o 
alguns passageiros. 

pAR'riDA DE vAfORES—NO dia Õ do cor- 
rente partiram do Canal Torto para Len- 
çóes   03   vapores   «Piracicaba»   e  «Souza 

Queiroz», levando esto 10,193 kilos do car- 
gas o diversos passageiros. 

CORREIO—Durante  o mez do Maio o mo- 
vimento do nosso-correio foi o seguinte: 

Receita 4I8$Õ80 
Deapaza 280$000 
Saldo recolhido á oollectoria 138$0ÜO 

—De 1.° do Julho da 1883 ató o dia 4 
do corrente a agencia do correio doata ci- 
dade fez 1,600 registros. 

Plr-as^unungn—O Rio Branco re- 
fere 0 qu.o segue : 

« No dia 31 do mez passado, na fazenda 
de S. Luiz, deste município, deu-ao o se- 
guinte : 

Uni escravo do sr. Luiz do Pontes, de no- 
me Antonio, quo andava carreando, cahiu, 
passando-lhe o carro por cima do'abdomon ; 
porém, tão feliz,foi, que aponas soffreu al- 
gumas escoriações daa rodas, achando-so li- 
vre de perigo, conformo nos inforniou o me- 
dico. 

—A's 9 horas da noito, do dia 3 do cor- 
rente, Estavam da S. Dutra, residente nesta 
cidade, ouvindo um rumor no quintal da casa 
em que reside, foi examinar o que era, le- 
vando eomsigo uma espingarda, que, dispa- 
rando, off.:!iiieu-Ihii ambos os calcanhares, 

—No art. 25 do código de posturas da câ- 
mara municipal dusta cidade, manda que im- 
ponha ao infractor, as mesmas penas estabe- 
lecidas no artigo antecedente. 

No art. ■<i4 não existe pena nenhuma, que 
deva ser imposta ao infractor. 

E por isso, o código de posturas da câmara 
municipal desta cidade, é uma obra colossal 
—«Digna de nota » 

—Ssrá para amanha .. Hoje preaiso da dinheiro. 
A caixa está abert» e ea vou reaebsr. 

~Ora l iria em outro diaa... 
—Ma4, ae ea eatcn ta ditando... 
—Qae proaiSHB... intartompau Octayia. Pois bem, 

é aimples. Von emprestar-te vinte oinao loites. 
—NSo, obrigado. Aceitar dinheiro de mulhsrea, 

ÍBBO nfio ó oommigo. , 
—Entretanto, as en InaistisBe malta I... 
—Seria inalil e bavian de msgoar-me. Maa.'re- 

pilo qoe me e absolutamente imposaivel almovar 
comtlgo. Tenho qua corrigir provaa, e devo ir de- 
poia ao bairro Snint-Qarmaia vor om parenta velho, 
do qaal Bou a nnico herdeiro e que aattl doente. 
Cotnprebendea como isso é importante ; maa, logo 
qae estiver de aem Lara eido, irei pro ourar-te em tna 
easa. jaataranios jantas e depois hei de lavar-te ao 
thaatro Folia Hargèra... Gsti gatendido í... 

—Ji qae é precisa, respondeu Ootavia, Qual o 
meiolde nSo codarqnando tu rsaolves alguma couss'. 

—Suo quasi dos horas... E' presiso andar deprea- 
■a. Se ta fossea oma moca muito boa, irias buaoar 
nnefcamiia no guarda-roupa de espalho do meu 
qoarlo da dormir e baviaa de pSr-lhe oa bolSoa. 

—NíD lena maia a toa criada velhat 
—Ella padio-me nma licença de oito diaa, para 

ir ver a familia... 
—Ealto BOu aa quem vai tomar o lagar dolla, 

diasa Ootavia rÍndo-se. i'oia bam, seja. Nio me dea- 
agrada ser aua criada, man senhor. 

Blla aalron no qaartedu dormir para bn=ear nma 
eamiaa, emqnjnto Maacielo calcava aa calcas a aa 
botinaa.   . 

E' aoperflao explicar if que era Oetavia. 
O aen passado píde ear narrado «m ^oucaa pala- 

vtaa 1 
Tendo ehagado dá provinòin eon 17 annoa de ida- 

de, an prosara da nm lagar da creada, ea aaue hal- 
loa olboa, o aen corpo gantil a • aua phjraioBomía 

lEÍ 
Dnliia,e «le Juiilio. 

O paquete francez «Niger», chegado da 
Europa, traz noticia de que em Portugal, por 
occasião da popular romaria do Sei ih or Bom 
Jesus de Mattosínkos, deu-se a axjilosão de 
um ol)u/, quo matou quatro pessoas e foríu 
cerca de quarenta. 

Houve um horrível incêndio na cidade do 
Porto, na rua de S. João, que consumiu doze 
edificios, dando logar a uma morte e muitos 
ferimentos. 

{Gazeta de NcÜcias.) 

Pariz» S de Junho. 

Acaba do ser adoptado pela oamara dos de' 
putadrs o projecto de lei acerca da  reforma 
judiciaria. Pela nova lei fica suspenso o prin- 
cipio de inamovibilidade durante o  tempo da 
reorganisaçãl. 

(Agencia, Havas.) 

""^enjigTiM DO B!A 
J%. lei do os-<;)iincnlo 

O Y/iirniii/a acaba de publicar, aob n 03 o data 
de 17 do MHíO, com saeccSo do sr. Visconde do Ytú, 
a toi que S\a a, deapsza e arfa a racolla para o 
ozercicio dn ÍSJ3—18S4. 

Esta lei, pordm, oSo eatii de conformidade com o 
vancido na Baaombléa legislativa provincial, 

Da momento, notamos, entre oatraa faltae que 
provavelmnote serSo descobertas pnr ama leitora 
maia reflactida, que nfio foi incluída na lei a emen- 
da approvada qno revogou o art. 15 daa dispoaifiles 
pormaneotea da lei it. 53 da 4 de Mdo de 18S3, eup- 
prasaiva do imposto de 30 téis por metro de esten- 
aSo daa linhas de earria urbanos. 

Foi coaservido o nrt. 30 do projecto primitivo, 
que pBsauu B ser art. 33 ca loi, autorinando o go- 
verno ua liquidsçSo do ozorsicio de tíiãS—1883, 
como no do .1833—183-1, à transportar as aobras quo 
RO derem era algumas verbas para aquella? em qae 
houver i/ejicit, podendo na iosafficioncía desta meio 
abrir oa créditos supplements res procísos. 

Entrolaato, este artigo nio foi adoptado pela aa- 
.>:oniblÓ3. Extí comprebeadldo na orneada do ar. dr, 
1'adro Vicente, quo dopoie do approvada appuroceu 
UDin » celebre nota a lapia do ^-i^/cítmt,!; porãa>, 
quo em virtude de sua reclamagSo foi restabelecida 
por votscílo aiaiiints da asiembléa, na aosaio da 
encerramento de 21 de Março, oomo eonata do pro- 

'1 
.■'if 

Uma vaz lanfada no mando eioentrieo daa ballaa 
frageia, nio tardou a ser ama eslrotla da quinta un 
aaita graadeia. 

Ella teve, oomo todaa as saaa amigai, um bailo 
aposaato, rioamento mobiliado, dois cavalios, um 
coupó e uma victoria: recobondo maito dinheiro e 
dBapordiçando ainda mais do quo recabia, oontra- 
hindo dividas, c podendo, de um dia para oatro, 
aohsr-sa aeia recursos, depais do tor conservado 
até o ultimo mamoDio toda a apparenaia da ri- 
queza. 

Maurício Vasseur, aeaim ohamava-ae o moço da 
raa Navarin, de cerca de 21 anaoa de idade, porém 
parecendo mais moco. a ama alma a mais perveraa 
anta umá natureza brotai a ao meamo tempo Se- 
livel. 

Dotada de ama íntolligenoia etcepoional, e de 
muita imaginação, applicava uma eoatraao mal; e 
devorada por uma sõde d4 prazeres de toda a espé- 
cie, pala ambiçio da passar vida folgada, rasalMa 
faier fortana, forlaua enorme, a toda o custo, mea- 
mo arriscando a cabs;a para conaegnír o aea Om: a 
j& sabemos que elle cumpria a palavra. 

Oavimoa Haaricio Vassaur diter-se jornaliala. 
Ni9so nio mentia complatamenle. 
E com effdito, se n3o era jorualista era polo ma- 

nas reporter, n'ama folba de charttige a de porno- 
graphia, e entregava-se > esse trabalho, menoa 
paio moita pequeno lacro quo dalle colhia, do qoa 
Earater o direito de pdr neiea earlSadefieit»,par 
*iio do seo nome, estas tre) palavraa: 
Redactor do Eseorpiãi: 
O qoe, pensava ette, dava-lha corta imporlaocin 

na iDciadade oaa oUe frequentava, a ponha t soa 
diapasiçlo bilhetes de tbiatro o entradai BOI cafés- 
Booeortas. bailes, etc. 

Uanrício Varsaar alo tinha fortana, mal recebia 
nma meiada, dada por oma pessoa ainda deaooaha- 
tídadoa noiui leitores a qoa'dava ooenpar; lagar 
impO'tante noila narrativa aipgelamente provocantN nio UrdaMm» valer-lha  ._,.      ,.      . , ,. ..  . 

DropoaitSaa qoe elU nle repellio, porque II*ongea-1    Alia disio jogava muito, a cem  orna faiialdada 
'   '       ---^--'-—— •——dapragaÍ;a,daín-.aIegalaTmantepir»isteata;e, 'graça* aoa' aeoi l«-' 

. ■' ^ ■ ■ ■■' ■ ^ ■■■■■ :■ ■: ^■"- '■ ''■■■ '-^''^^'y^i^^^^^^i^f^^iMi 
prio Ypirangi, it 37. ■.de'Abril.adM^j^-'-*"'---*-'* 
qoe fez pela impranaa o ir;.2t, MeMiarlo «-•—■•..;..™(. 
**'*'■       ■"- ■■■■''■■'■■''■:í^-'7''-'^'íi:í&r^c'^^^k 

o restabeUaimenlo dá lei 'n. q'd* IS/^diflHiirffá^^íl^lp^^ 
1878, deveria aeiii, ooílóflado'ai«;'dtopMÍe&«;i'#«íÍt.íii^l 
a' nSo naa íraniiíoriá»,";eoin" nàíi fórs»ija^"ííji»BÍ'dB;í'';''?4| 
qoe ie oolloeòa nas ffflróM.o Mitab»lèolwinWraiil"'v-i^^] 
art. O da lei n. 22do.5a? Maio,da;i877vaobre'im-' '■ '■■"M 
posto da loterias, qae feipaHÍtanib«iá'daamea--í''"--'''/'í 
mas emendas do ar. Padrò VioaDia; "('.r';"^ ;/'■'■'    - ''■■■'.f 

Como estas, é natar^;qáá éiiaUmWti^Viib*-''''''H 
tituicOas, irregolartdádai' «inaxaotidOai so'or«»- > ..'^ 
manto. , / '■*'■■',     -.,■■'■.".. .-/' ■■\-^'>M 

Poder2, DBBtaa aondieSei, «af.o orpamante. com--.' :'.]'ií 
prido'como lei f    "■ .,'■;:.■■.,,'>■'"■ "■;,",■." ■-:"''-\'i 

Nâo 6- aprímaÍr»yaiqueWadBiiaDralÍwdB"aU-'r,';í| 
tuBtto polítísa eeoandalitá'jpievÍndáMmjraotM''-'-/--''>^ dastaordêm. ■     -.-'.'"''■ ■ -■.■?■«-,—-,-: i  ..^    y-''.:1^ 

O exemplo de I88Í, intrdaaaiüdíí-ía õalal-do/or- ■ .'V 
ssmento impostos qoe aloíorainVòWoàpãiií^M- ■'líH 
semblda, den mios reanttados.' ■      ,'■'-"..-.■■;-''■.■' ' •■".'.'-"'í 

Vio-aea aasambléa mandaroprehiSeiUt'tla'pra^''■ ''^''' 
oinoia suitar a arrecaddçdo dos impaiíoi!^\'Ã pro' ':'[■'. 
vlnoia tevo de fazer restitaiçSe* nSo peqnBnu. ' h: 

Agora, além de um impoato indevido, aaaáaón' ' .''-; 
tra na falsa lei de orçamento anterlsacOst asorbl-' ■ '■' 
tantes ao governo nSo ooueadidaa'pelo pòdtríOBM- '-;^v 
tanto, ' : .. .; .,■! ■. : -.Tií 

l'6-Jo o governa usar da taOB antorléajgffw t-', Sarfa.. ^y}^ 
validos 08 créditos que elle por ventara abrir f   ,    '.■}' íí 

Convém acabar com este desgragada MUdp d» "":'', 
CDOsas. ,'. '   '}!'-;: 

Isto aio deve ooolinuar. ''jj 
E' fseto inqualifloavel eita de votar o padsr eon' ,''Â 

pDtenla uma lei ; ir «ata a sanccto, e aertpabliaadn 
cousa diffarenta ; com novos imposta* a antoriaa- 
cias illimitadaa para aberturas de creditai a.trana- 
ferenciae de verbas, quando todas eitai irregnlari». 
dados foram vivamente aitigmatÍBadai naa diaau- 
sfies da assambléa I 

Se tivéssemos governo seria easo da precaia» • 
punicSo dos culpados, qaem qaer qua ellSB feaiea } 
mas, no estado presente, slo, de eerto, aa (hlriflan- 
çSes valiosoa titulas  para renaraa a bráaOBt. 

A immorBÜdada Sos governantea a de sana adva- 
gsdos, politicas e partieolarea, ji nSo tem limitai. 

O abysiuo dos escândalos eatl attrahindo tndo I 

Companhia  dê Navegação 
li'luvial Paulista 

De conformidade com a lei de 26 de Marco 
de 1S79, mandada publicar pela assembles 
provincial por carta de lei da 28 de Maio da 

1881,0 vico-presidento da província aoabada 
fazer o contracto com aquella companhia noi- 
termos da mesma lei, segundo o qual aerSo 
entregues ii oUa duzen tas apólicesfrovinciaes, 
a titulo de empréstimo, polo praso de 20 aa- 
lOS, conservando a araortisação proporcional 
10 mesmo empréstimo do decimo anno sm 
liantu, o obrigando.íH a companhiàa resti- 
tuir todos 03 juros pagos pela proTÍncia lo- 
go que os seus dividendos excederam 8 %. 

Esto empréstimo foi garantido, na forma 
da mesma lei, não sò cora o material fluc- 
tuauto actual o com aquelle qua nofuturo f4r 
adquirido, como também com todos os baTfl' 
res da mesma compaubia. 

Com este empréstimo a companhia, tendo a 
sua frente O illustrado, activo a honestíssimo 
dr. Estevam de Re:!ende, poderá desenTolvar- 
scaugmontando seu material fluctuante de 
modo a prestar de boje om diante, saquella 
vastíssima c rica zona da província, todos os 
serviços de transporte com a necessária ra- 
pidez, segurança e oconomía. 

Applaudimos esto facto por que vamos nol- 
le a satisfação de uma grande necessidade 
publica, e esperamos em proximo futuro so- 
bejas coiupensaçOes para a província do limi- 
tadíssimo sacridcio que olla acaba da faser a 
companhia. 

Recebemos os últimos numoros dos jomaes 
iliustrados Seointn   lllunCradn e Mequetrefe. 

Ambos lra;{em espirituosos desenhos sobre 
assumptos da actualidado. 

Agradecemos. 

dDsalasBiãaadaa eabam amar, sem oa saatidaí • alo 
gom o oaracfie, pnr capricho a alo per anor,' 

Msuricio também amava Oetavia por «prlakoi 
oaa Bobretado po.- vaidade ; porqoa alia estava •■ 
moda, porqoa o esu reato encantador, n soa al<(na-> 
cia eo Rou loio lisongeavam o aeõ aatoiuprapriii ]. 
porqoe alia pasaetava ocin elle pelo Boúsa aea aaaa ' 
carros e Qaalmantc porque ella Bio lha eaalav» 
nada abjolatamente. 

As relapsas entra esaaa dnaa natnriiu vlaieiM • 
parvertidsB uma ooutra, poito que em g^dlA» 
rente, eram absolutamente lógicas • duravam hm' 
ria ji um anno, ínterrotapidaa por moítai tampaa* 
tades. ,.    _, 

Ostavia e Maorício bri^van a iaJariavam-M. 
separavam-iB, jurando nunca unia vanm-ia a ■«- 
dia aBgaittta enoontraTam-aa da aevo • Jniavan 
»mor etvrno. , . 

Essa iRirfKi uíti!ii(ft-era muito votgar aaaaaa-' 
tra-sa com variantaa miaoscaloi «B  tadaa aa lin- 
(3ss do gênero daqaell*  que not - oesnpi^  daida e 
primeiro  até. o ultimo degrio da  aliada.  B'k lai 
commam, / 

Omanaica eireamitaBcia moraaa a aossaat- 
leofSo. - . ,'■ 

Posto qoa balda da aanionoral, m anga-flaka 
uma qualidade, ella ara franca eoa o lea nnwat* 

Maurímo, paio contrario, oanllnva A ao» Baaata 
os aeaa pensementoa aecretoa a arllava aaalrar-at 
lai qual era: nio daialsva a fivaln d» ton anioam.' 

Sam deícondar, poaitíiamanta, daOatovia, toa»' 
V» aa «naa preeaa«Sía centra nmn  Ifãhígb «a ea¥- 

'í^í? 

tra ama indiaariclo pbwÍTaI,,a, eoma f« dia valgw^ 
mente, nnaoa oanflav» á nü^n; éaala - ao«Ú/a fM 
queria psrder.        ■■   i   '''V-'■;•.;'■".■.-,..,.■ .,\.      ■,..     ■ 

y-'-tt— "—inin Tiitiãilii' n'<i pnáwi   - 
Ootavia; vindo de qiiarto da.vastir ataate aa ala 

nma eamtu braoea, aatrea ao. (^■ála.,v i. .' ~   í 
—BiUMtaf parcaaUB Uiarida.'".'.--'OV-.^.'hiU-.- 
—Nip. man earo,T«afiaaMi.a paa"sá«.--;--s .lí-^:^í 
—Porqnet        \-i. ■■-,■■?■   -.':--■,   -,■- 

:^:-u. 

TT-mmm 



riiraiittido   ao 
imperiaí com oílido destii  prcsidoncia ii. 23 
de 15 d-.i Janeiro ultimo. 

; XarlffaH; da forro-vlq Idgléza       presidepcia.—Informe a tiiesouraria 
. Dtpeíi d* taoitu reolittDifffaa dm impreoBKi SSID- ' ztjnda. 

dofi aiftiBM.a ÍDf"tni*i^ai,  rasolvBO  ft  eompsahia 
' IDKUM projior uma" rcdaa^So sfti MBa t»rifM par» 

. alCOB* gsaaroi d> lavoura. 
-  BtU propeita dapandi» pira lar «xaoatada d» ap- 

..'pfOMflsdo ga*»roo. 
..'. DdrantalongM aaiatraa paiso qn» alavoaraji 

Mm gwado da oaa radacito da tarifas naa onltaa 
farro-Tiaa da proTiDoUi a aempaahia ioglata aoa- 
tinnoD acobrar fratai palat aDtigaa tarifa* sam qae 
a aoaaa ban govaroa padaiia diipor da algamai ba- 
na para approrar a propoata da raduefSo. 

RasUraaaea por divatoia laiaa eantra Mmslhan- 
ta daddia. Pai^ia inartTal qua a roTerao dasta 

- pail ■■• attandaaaa a* nasiaa raelam»;S*i, tanto 
m»ÍM qoagdo «atavamoa atravaiaaodo Dm patiodo 
am qua a lavoara daata pro*inei* tiaba orgeote 
naeaaaidada da madidaa protaetoraa, e a propotta da 
qaa ta tratara nio anataria ao eitado aaarificio »l- 
gam pMoniari». 

Tads am «lo. 
tJltimàmanta, ^nde o goramo Ji asgotado todaa 

•a racoraoa piotalatorioi, ainda daioobrio nm meia 
da damorar par mais algam tampo a ajiprovBila da 
fadaefto daqaallai tarifas: -mandeu aavir árespei- 
to a direeloria da eilrada defarrodtD, Peir^ll \! I 

SI honvasM entta aa doas ferro-viaa trafego mu- 
tua eamprabandar-sa-ia a neMisidade do aooarda 
mntno aobra ai tarifas. Mat, nto azialiado entre 
ellaa ligaçla algnma da trafego mutuo, a aadisncia 
da ama aó aartiria apanaa par» damorar par maia 
t«mp« a radoofto daa taritaa da oalra. 

Pala uaima raslo par qua foi euvida a diraota- 
rit da flrro-Tfa D. Pedro II, devem aar Dovidaa to- 
daa aadirableritadaaferro-Viai dis provinaias do 
Rio da Janeiro a Uina* Oeraea e quigi Iodas as di- 
raetoriaa daa hrro-TÍa« de império. 

Oalenl^ia agora i tomma paga paloa lavradoras 
da provineia oom as fratss pelaa antigas tarifas 
ainda am vigor ba quasi am anno por ealpa do go- 
varao. • raeonhaeer-ao-ba, qna, ainda par culpa do 
governoi a aompanhia inglaza tarn auferido a gran- 
de diffarenv a far» mail, paga p si as maimos l»vra- 
doraa, 

Gis abi a protegia dispsnsad» » tavonra peto go- 
verno deita situsfto. 

A companhia ingteza forçada palaa reelamafOes 
da garal opiniSo da prov ineia a eismplo das compa- 
nbiasnaaiontaspropei reduiir saat alias tarifas; 
0 governa, porém, durante qn»5i am anno, estuda, 
«amina e iaforma-aa par» dacidir-si » eompsnhi» 
inglei» deverá dispensar parte de seos locroa fabu- 
losas em bensdiio da lavoura di provinoia ! 

Isto nlo maraea eommentarios ! 

Xbesourarla de Fazenda 
BBQUaBIllBIITOB  DBSfÁCHADOS 

7 de Junho 

Do dr. José Joaquim Baeta Neves.—Infor- 
me a contadoria. 

De FraacisGO José Antunes Pereirii, por 
seu procurador dr. Manoel Jacintho V. de 
Moraes.—'Certifique-SQ. 

De Joaquim Cândido Kibeiro.— Idem — 
Idem.' 

,   '      De José Constantino de Araújo Lopes.  
Informe o sr. collector de Queluz, juntando 

'      esta à outra petição. 
Do dr. Josô Maria Largacha Junior. —In- 

fora^e â contadoria 
Idem do mesmo.—Pague-se a quantia de 

300$000. 
De José Rodrigues de Oliveira Mineiro.^ 

Defendo, devendo expedir-se nos termos da 
informação ordem a collectoria do Silveiras. 

Do dr. Herculano Augusto do Pádua e 
Castro.—Ezpeca-!(f> > ordum ^eiliJii nus ter- 
moa da Informação. 

De Francisco Eugênio de Souza Benevides. 
:       —Expeça-se ordara a collectoria do S. Jo5o 

da Boa Vista de accordo com a informação. 
Do Augusto da Racha Trígueirinho, por 

^   aeo procurador o dr. Autonio Carlos Ribei- 
ro de  Andrada Machado e Silva.—Encami- 
nhe4e o fecurso. 

XGazeta de Noticias no Boletim parlw 
menlar, referindo-se a sessSo de 4, na câma- 
ra dos deputados, diz o seguinte : 

< Depois ficou mais uma vez provado que a 
2usst9o da suspensão dos impostos provinciaes 

o maior embaraço com que actualmente lu- 
eta o governo. 

O sr.  barSo de Guahj apresentou um re- 
querimento pedindo informações ao governo 
acerca d'essa questão. 

As poucas palavras cora que s. ex. justifl- 
/■y      cou o aeu requerimento deixaram bem patun- 
'        té ser elle uma censura ao abandono do go- 
'•.  '   Terso actual acerca de tal questão. 

Entretanto, o requerimento foi approvado 
t       —e cousa notarei—contra o voto de alguns 

. ,    dissidentes de hontem e governistas de hoje. 
Bata questão dos impostos provinoiaes, que 

J4 serviu de pretexto mal  disfarçado para se 
.'.      derrubar o gabinete passado,  encaminha-se 

para produzir uma nova crise. 
■,i A dissidência liberal terá em breve de to- 

mar, em frente d'este governo, a attitude que 
;."   aasumiu em relaçSo ao passado. 
; ; ■      Se O nSo fizer, tendo aliás os mesmos motl- 
y-    TO», O sen procedimento ficará registrado, co- 

mo úma das maiores incoherencias. 
A sitnaçlo de algumas provinoías é verda- 

deiramente afflictíva, e em caso algum se 
', comprehenderia a cumplicidade dos seus re- 

preseatantes n'lTma inércia tfio prejudicial, e 
i^^ mnito menos, qüandoellajá foi aproreitada 
^:'. eomo pretexto para uma mudança de pessoal 
^^~:'. na direcçso dos negócios públicos. > 

>.     IfteqaeiimeotM deapaehados 
'à'-:':■. ■■■;..":;.li|Ol« prealdencla 
■/y  -«  ;■ ■ .■=^" ,' .   5 de Junlio 

^i%^^  De Antonio Martins de Oliveira e  outros, 
r^ii'rpadindoque sejam ordenados os pagamentos 
i^v'/;- ae anaajcontaa de' ^neros   alímeuticios que 
^^^/''v^rnecéraIn á'companhia da guarnição,   nos 
'i-íyr.mezea de Fevereiro a Uarço.^Requeira a 
^/Tjtheuuraría de fiizenda. 
V''; '.Da Joaguím Rodrigues de. Oliveira, pcdin- 
<;^'ã^.do para aer^ádmítüda no Seminário da   Gló- 
ÈiJt'^' niúniaflllia.—A'directora para oppor- 
^/:-tanameiite áttebdêr.' '.': 
V '/'--Pé TietõHao (proso) pè>)indo'copia doseu 

prwésio>^—Aodr.jiiizdãdireitoda comarca 
pan att^der.   ' "-: 

- Die Betúdicto.Rámoé Pereira, praça, do cor- 
.p6 polícia, pedindo.pagamento.de . aoldo.  

^.•;.Inforioe,.iircoÉm"ajid«nto.aoeorpo.   .    ;   ' 
'I'.DaBitge.a^'^VaccIuo.^Tp^indo 'pagamento 

,:; dalSdiui'.de MldoqnenSòVrecebeu.—IofoN 

'';-' '^Daiòii dói.SwfaM.NflT      pedindo  entre- 
T    gr:do«B?pauÃportê.-i-Eritregne-M.';^      - 
.'-"'^^.I'O^.lAlTaml^ireira. &■■€■,  pedindòjpagã-i 
X ^■Mi)to^de'ouio«;.9..inao^9bra para-os coo-j 

. ''-j^-;^;g^Q^^to'<tfl: gu DO' paUcio da 

De Antonio (prose) pedindo  copia do  seu 
processp.—Ao dr. juiz de direito du comarca , apo'io. 
para attender. [    «Q Imperial ObsorvPtorio acha-se ligado 

Utf Lujz Augusto Corrêa Santos (3' despa-! deado algum tempo, o também por iniciiiliví 
cho).—O suppliuante ji obteve copia dosou do sr. L. Gruis, 4 rede telographicii da quué 
jjrouesso. o qual foi   reraettido   ao   governo sedo o observatório de lord Crawford, em Es- 

Euitenho» ceniraei» 
Estio em vigor 51  cunceasiSaii de  eogeabos CCD- 

traas aatiiu dijtrlbuidaj p ir uroviacías : 
Parfi  ....        I 
Maranhila    .    .   .    . ....       1 
Ce..ri  ....       1 
Rio Grande do Norta. .    .       2 

.    ■    .    .        1 
Paras mb uca.    .    .    . ....     13 

....       3 

....       i 

....       9 
Ea piri to Santo.    .   . ....       J 
Município da curta ....        1 
Itio de Janeiro .   .   . ....        9 

....        i 
Minas Geraes   .   .    . ....     i 

51 
0 capitsl garantido á o seguinte : 

GsrsDtido .... 28 SÕtljOOOifWO 
ASançado .... l.flOO:O0OSOOI) 

2e.35a;0t)0t00(} 
Sendo ít garantis do Irpo 

De 1 % sobre.   .   . s s^iOiOoosnoo 
D* 6 ^ lobre.    .    . 2:i.OOOiOODiOOO 

29.350:000100 
B sabdivldmda-se do segninte modo pelais pro- 

vmeias :   , 1 
700:000*000 
600:1 o»ioao 
600-001). 000 

Rio Grande do Norte   . .     1.500:010,000 
f.Ol:'K)0SO0J 

.    7.9.i0:000í000 
.    l.ai)ü:01M.5"00 
.    3.000:0001003 
.    Ü.100:0:10$000        i 

E^pirilo  SaDt>.    .    .    . 500:0008(100        1 
MuDicipio dicSrta    .    . JOU:0"O.ÍOOO 
Rio de .laaeiro.    .    .    . .    SflTOiOOíOOO 

.     1.90 1:00 (SOOO 
Minas Garaes .... 300r0 ,0$000 

 >->»—tort   <-^v 

Z9.B5O:0DOJO0O 

Sun, da Kscossia. A nova associação, porém, 
abrangendo como periiuetro o globo inteiro, 
übegaráa resultadoa'muito mais vantajosos 
para a sciencia. Já em virtude daquella pri- 
mülra conv.-nçito o Imperial Observatório ha 
conseguido ^observar uebulosidailes cometa- 
riiis que, sem prévia noticia do sua posiçiia 
approxiroada em nosso huraispherio, transmit- 
tida tulegrapbicamente, poderiam ter escapa- 
do ás assíduas pusquizas do nosso importaute 
estabelecimento astronômico. * 

dos 77 immíg^rantes que seguem parao,Rio 
Grande do Sul no paquete l£io-ifegi'o. Sua 
Mugestade dignou-so fallar em allemSo o 
italiano com alguns imraígrantes, os quaes 
eapoiitan earn ente collocaram-se QO cáes, onde 
levantaram vivas ao Imperador do Brazil, no 
motnento do emb<ti-quo. Sua Magustade reti- 
rou-se á 1 bbra da tarde, tendo feito na ga- 
leota a volta da itlia. 

As únicas províncias  onde n  adniiiiistr.i- 
çao dos correios apresentam saldo no eier- 
cicio de 1881 a ISSã: 

S. Paulo  23.770$092 
Píiiii  30.761 $277 
Pernambuco  :j 837*915 
Amazonas  748^104 

Inoindto 
Hontem, as5 1/3 boras (ia Urde, bouve um come- 

ço da incêndio no telhíiro anuexo ao sobrado sito d 
travessa da Caixa d'Agua. 

O prejuizo é avaliado em eerca' do 400(000. 
O proprietário ds eoloboaria, o ar. JoSo da Sílv» 

Sonsa, attribaa o inoandio a desoaido da nm earro- 
Dsiro que Í6ra ao telheiro bosoar nm eolobffo a H 
daiidra am cigarro acoeao. 

O corpo de bombeiros oomparecso immediatamen- 
ts, prestando servÍ(0B. 

Estiveram presentes no togar do sinistro varias 
antoridsdes políoíaes. 

ks S Ifi horas, safava todo o servigo coneluído. 

.N'a província do Minas Geraos coiwtando 
ao subilulúgado de Santa Rita (Cabo Verde , 
que José M,tnojl da Sih-a, vulgo Manoel Ce- 

Lê-m ax Gaieta de ,V ticiai i 
( Acham-ss eipoit» ni prsfi do c^romercio 

varias amostras -Ia carae verd-» caaíarvsds segui- 
do n'li proeessi da ioveai^So do %r. José Romani. 

A c.rne, que, segaad > nos iar^rm tram, acha-*e. 
ha i|ostro maia«, de cooierira, tíia .iuHa a ndr, o 
cheiro a s cansiataneia Ai cortada de fraa:o. Diz^m- 
009 tambam qas oa msioi lia que no perve osr. 
Romaaí pava obtsr eitei roíultidoi ndu a'tqram as 
propriedades da eirne. 

A sua invsDfíio ji roerecíu sor oraraiadas nas es- 
positBes argentinas de ISTS, 1830 a tSJ3. » 

sano, Sebastião do tnl o José Marcelino pre- 
tendiam tirar da casa paterna uma moça 
aimia virgem, para o que reuniram-se aquel- 
les individues, mandou uma escolta rondar 
as ruas, afim de di.spensar ajuntamentos e 
prevenir arepetiçüo do desordens que se ti- 
nham dado nas noites antecedentes. 

Estando a força nesse serviço, apptrece- 
ram os ditos indivíduos o, sendo intimudos 
para fazerem alio, desfecharam tiros contra 
a escolta, que por sua vez também fez fogo, 
resultando a morte da José Marcolino e a 
prisão de Manoel Casario e Sebastião de tal, 

de lUovImonto de e»tpadas 

Povoações quo se acham em communica- 
çOes diárias com a capital da S. Paulo, por 
raeio djs linhas férreas : 

S. Vicente, Santos, S. Bernardo, S. Roque, 
Una, Araçariguama, Cutía, Sorocaba, Tietê, 
Jundiahy, It£i, Capivary, Santa Barbara, Pi- 
racicaba, Salto do Itii, Itatiba, Indaíatuba, 
Campinas, Limeira, .iraras. Santa Cruz, Pi- 
rassununga, Descalvado, Rio Claro, S Car- 
los do Pinhal, Ainparo, Mogy-mirim, Penha 
do Rio do Peixe, Mogy-guassu, Casa-Branca, 
S. Simão, Mogy-das-Cruzea, Jacarehy, S. 
José dos Campos, Caçapava, Taubaté, Pioda- 
monhangaba, Apparecida, Guaratinguetá, 
Penha de França. Lorena, " " 
MuQoa, RoEondo, Crueüiro, 
nheíros e Rio de Janeiro. 

Queluz,   Barra 
Cachoeira,   Pl- 

Da Janeiro a Maio víoram daQiropi pjra o porto 
do Rio lie Jasoiro 11,4 II immigrante), e paienram 
por aijuella masírio jiorlo p.ira o Rio da Irrita 5,832 
—Bahiram da corta para a Europa 1,320 o psaiar^m 
do Rio da Prati psra n Europa 4,9G9. 

Todos pissagairos de a* clsasa. 

Colonos 

Era virtude da precatória do juiz de paz 
do 2° district© de Nitheroy, foram recolhidos 

a cadeia desta capital 8 colonos canarianos 
do numero daquellas que fizeram gvAoe, quan- 
do tiveram de seguir para o Rio do Peixe 

pontoagrícola dos contractos. 

Somos informados por pessoa competente, 

que nos concertos do aterrado de Sant'Anna 

está sendo empregada a tevra imprestável 
tirada da várzea, 

Esses concertos sSo feitos por ordem do 
govorno da província, sob a inspecçáo da re- 
partição das obras publicas. 

Ãhí fica a reclamação. 

Grande festival 

A sociedade—^íwancipnrfori Acadtmi -a—- 
realisa na noite de segunda-feira, no salão 

do theatro S. José, um magnifico festival em 

seu biinefícío. Consta de três partes, assim 
distribuídas: 

1'—Grande concerto em que tomam parte 
distinctos amadores e artistas, entro elles 

dd. MariataSiebs, Maria Galhardo, E. Phi- 
lipeaux, srs. Levy, dr, Penna, Oernichiaro, 
Pons e outros. 

8»—Espectáculo do prestidigitaçÊEo. 
3*—Tombola. 

E' uma festa que, pelo seu objectivo, deve 
merecer a concurrencia do publico. 

Os bilhetes estão & venda pelo diminuto 
preço de 2$000 nas casas Levy e Martin. 

Cnlxai  Heoiioiiilcu e adfonts^ <1e 
iSoecorro 

0 ffiDvimâoto üo dia 7 í-ü o sa^oiata 
Cdúea Econômica 

U entradas da depósitos   .   .   . 
11 rttiradas   de ditoa   .... 

l:0Sa|000 
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JfOniCI   li«  JOCEOTTO 
5 empréstimos sobro penhoras   . 2431000' 
1 resgBta de pMbores ,       .   . i0|000 

Pelo expresso da hootem : 
■>il.R L. JUMEIHTO 

8eiia<lo 
Cottlíanoo a dissDsslo do sradito ao ministario 

da jaitifB. 
Foi rejeitado o projaeto isantando de tooltas os 

eleitores, qna daíiaren da eompsreaer nas elftitdas 
dfl juizes da piz • vereadorei. 

Câmara dos Deputados 
Param diaoatldos vários projastos ooosedende 

apoiantadorlas. 
Continnon adisanisSo sobre a emenda Ho sanado 

ao projfloto que trata da furto dagado, sandonfloal 
oprojsoto approraío, bem como a emenda. 

Entrou em disauHsio o pmjaeto abolindo a ndja- 
dienfio forgada nas azecujSít hypotheearias. 

Eita disoasaSo doou adiada peU hora. 

Foram retiradas da aal» das seacSts as celebras 
tribunas franoe;at, uma das inaovagSsa da si- 
to agao. 

-I 
Rotirando-se a companhia Ciacfai do thoa- 

tro D. Pedro II, na Curte, será o mesmo thea- 
tro occupado pela exibiçSo do grande e afa- 
mado bailado -Excelitoi:, 

Lê-se no Jornal di Cominfrcio: 
?^( Da uma carta particular,  eicrlpta  de bordo da 
corveta Tmjano, na morro da S. Panlo, extrahimos 
o saguinte i 

d Deixamos os Üusios no dia 20 com deslino aos 
Abrolhos onde fuodeirnos no dii at ao anoitecer. 

< Na noite de ^5 a 26 rondou o vonlo para SSE- 
Ds manhS naspendamos com deitino ao morro de 8 
Paulo. Nodia27, aohando-aos nm erío á E. dos 
Abiotbos, apanhamos verdadeiro tempo do sul, 
aoompanbado de chuva, <)ue obrigou a disnerslo doa 
navios. Ocommandanie Cirna lonton j:dr a Tr ia- 
no í eapa seguida oom gáveas nos sagundus e tra- 
quette rissdo; mas alia nOo esteve por isao, pois re 
eebia mar por todos os lados a ponto de ataicar e jo- 
gava a mailer medo, andando tudo aos bolíos. Foi 
uma noite tremenda 1 

« Ao amanhucer, piiorando ainda o tempo o aug- 
mantando conHíoeiavelmenta o mar, o comoandan- 
te resclven correr com o mesmo panno s com a ma- 
cbina a demandar acosta, nio obstante ser mia 
estima. 

< KSo foi poasival correr com mar da alheta, por- 
que alia galgava a pops; enlIEo o eommandaote, 
marinheiro ei perime nlado, orçon nm pouco e a 
Trajaia com as eobertai a panno aqui veio fuadasr 
• 18 ds3 horaa da tarda. Os outros navios ainda 
nle appareeeram até agora ([moio dia de £9). Os 
companheiros da bordo mais navegados sfSrmam 
que nnaca viram mar tio alto nem vente lio rijo.» 

CommunlcaydeM telegrapbleas 
aatronomleaei 

Là-se no Jornal do Commercio i 
« Oraças a solicitude do sr. dr. L, Gruis, 

director interino do Imperial Observatório, 
acaba este estabelecimento de ser adraittido 
na associação internacional de telegraphia 
astronômica, de que éorganisadorosr. Krue* 
gor, director do observatório de Kiel, na Al- 
lemanha. Segundo communicaçâo de 5 do mez 
ultimo o observatório do Rio de Janeiro será 
considerado central para as communicaçíles 
da America do Sul, devendo trasmittí-laa e 
recebã-laa dos de Cordova e S. Thiago. 

< A vasta organisação tem a soa sede cen- 
tral no Observatório de Kiel d'onde deriva- 
rão as communicaçOes para centros secnada- 
rios, como Boston, nos Kstados-Ünidos, Bio 
de Janeiro, na America do Sul. Hadraa, nas mez flndo, d. Anna Wanderley cãíai^nü" 
Indiaa. e Melburoe, na Australia, cada um esposa do sr. senador por aqnolla província 

Lycen de Artes e OacloB 
Panoeiosam haja, dai O aa 9 horta da noita, u 

aatniintaa «nlat t ^ " 
Curta    primário, daa T <■ 0; vrefatsoraa BII ■•■■ 

Pranian « Josí Mi^ia Dinis.      »"°'"""» "■ ■"■ 
Português, daa 7 ii 8, profeaaar o ir.   dr. Vi- 

Mnta Uamida da Praitfti. 
ArithtneUca, du 8 ás », prefesnr, o 

Mo liar* 
Clumiea,  duSáiT, 

Bonrronl. 

■r. 

■r. Cartei 

profuior o ar,  dr.  Paulo 

O exmo. sr. desembargador J. F'. do Faria 
no goso da licença ha lõ dias, reassumiu 
hontem o eiercicra. no Tribunal dà Relação 

Por dacratn de 3 do corrente, e de oonformidsde 
com o art. 102, g 1» da conatitui;lo, foi convocada 
a nova asnembléa geral, proDsdando-se para essa 
Sm a elaiçBaa am todo e imperiu, na épooha marca- 
da pela lei. 

Lé-aa na G-iseta de Notleias de hontem : 
<Foi hontem entregue ao sr. ministro do império 

uma representacGo assignada por 823 ainmnos SA 
faculdade da medioioa desta Cèrte contra o reguls- 
mSDto dos cursos práticos ultimamente promulga- 
do, ijuo fere de frente o eosino livra deoretado por 
oceasiEo da reforma feita pelo sr. conselhairo Leôn- 
cio de Carvalho. 

«A commistBe de alumnes pretende passar hoje 
um telegramma aos seus oollegas da Bahia, cou- 
mnnicando o escorrido 

Ds mesma folha ; 
«Hontem houve um serio conflioto na Praga da Ma- 

rinhas, antre alguns estrsiairoa a um gnarda ur- 
bano. Estí defendsu-se valentemente, mas, vencido 
peto numero, ohsgou a eihir ao mar ; ainda abi o 
nüo daiiaram os dssordeiroB, que o tinham desar- 
mado. O nrbsuo, depois de mnito lutar, conseguiu 
voltar para terra e apitou. Vieram ontros guardas 
e o conüicto continuou. at£ que e sr. subdelegado 
da Candelária, oommandador Roaarío, conseguiu 
saronat-o. 

cAlguns dos dosordeiroa. porém, atiraram-se ao 
mar. fogindo, e o eubietegaio debalde pediu O ao- 
xillo da policift do mar para oa prender. Esta raen- 
sou-sa lerminantementa a auxiliar » anotoridade. 

_ Por doeralo de 24 do mez flndo oonaaderam-sa os 
títulos de C'inselho aos bacharéis Franeiaco Priioo 
de Souí» Paraizo, Antonio Joaquim Rodrigues Ju- 
nior, Antonio da Almeida Oliveira e Pranciaco An- 
tunes Maciel. 

Para asoorrides que devem effactuar-se no pro- 
ximo domingo, no prado fluminaose, asilo inscríp- 
tos os aegointss anima es. 

!• PABEo—Law-Suit, Adónis, Afcioa, I'rinoipa 
Alberto, Manhoso.  > 

l" P.VBE0.—Bay-Stella, Plaiadei, Australia. 
3» pAiiEo.—Donro, Pojucan, Guanabara, I'reloria, 

ICa. 
4° PABío.—Itojocano, Pojucan. 
5*  PAREo.-Mslpoma, Pleiades,  Bolivar,   Emí- 

lio Ii. 
a» PAUKO.—Law-Snlt, Traviata, Afrioa, Prinoipa 

Alberto. ' 

O sr. Viaooade de Oarapnava offerecao 2:i3Ti3tO 
•m favor da Eioola  Domestica da N. S. de Amoaro. 
em Petrópolis. ' 

Oa». Folha J^ooi qna j< se acha eoDtraetade o 
maebinismo precise para o Engenho Central da Lo- 
rena, 

Brevemente eomefiarto es trabalhos da mcnln- 
gem. 

Lê-se no Jornal do Commereie t 
Consta-nos que o sr. miaisiro dó império Mailon 

o ofTereciiBento qne, em caraetsr partieular, lha )[. 
zersm oe membros da mesa do Coograsso de Ins- 
truc^So, para lavar a affeito a oxpoai;Io pedsgogioa. 
mediante donatives que puderem obter de qnai>tos 
aa interaaaam paio desenvolvimento a progrssso do 
ensmo popolar. 

Foi designado para asrvir na seccl» dos negócios 
da justifa a estrangeiros da oonaelho de eatado, o 
ar. coaselheiro Joio Lins Vieira CansansSo de Si- 
nimbu. 

Constava que pedira demissio do eommsndo das 
armaa do Rio Qcaode do Sal, o eenaral Uaneal L»- 
doro da Fuaseoa. 

prietario de um Itotel em Taubatá, nelle en- 
trou com pés de Is.o referido er. meu-sogixil/ .-; - 
querendo dep'ois, por autoridade própria,--"V 
constituir-se meu associado. Foi preciso um,, ' 
pleito para o oxpallir, e nesse pl'.'ito os jul- '.' 
zes o tribunaes do pai^ reconheceram o meu ^■i/ 
direito, dando-me o proeiso mandado dodes^:?, ' 
pejo- .';,. 

As custas occasionados por este facto, ez-..- ',^ 
cedentes a S00$000, como consta da õrdeiny l 
executória, que tenho em meu poder, expe^ - 
dida pelo colendo Tribunal da RelaçEEo, de^.,',-. 
vem-me ser pagas executivamente em 34 ho-/" 
ras ; eu, porém, delias desisto nesta data em .'.' 
favor da Santa Casa de Misericórdia de San- 
tos, á qual transfiro os meus   direitos. 

Terminando assim esta desagradável oc- 
currencía, provocada por quem me devia au- 
xílios e nüo a constante má vontade que a 
meu respeito tem revelado, asseguro quo 
nada me demove do meu intento. 

S. Paulo, 6 de Junho de 1883, 
F.  M.   RlESENBEROEa.\ 

o dr. Elpidío J. Baraúna declara por esta 
folha que é monarchísta, isto á, que nSo está . 
cm opposíçSo aos liberaos, nem aos conser» 

vadores; dito e explicado isto, fica entendido 

que votará no candidato de sua confiança, ou 
affeiçao. Bátataés S3 de Maio de 1883. 

BK,   £, J,   BAKAtTKA. 

Ao corpo eleitoral 
5° districto 

do 

(Lamentações do oco do pãu) 

Entre a parada o a carreira 
Van Nicolsu ds sucedia, 
A' lodos pedindo eemíls, 
Na circiiior f->-asleira. 
NoDca se vio tanta seneira. 
Vendida d groaso a i retslho, 
Não cheira bem, cheira d alho. 
E' oireolar de cor ti cos. 
Monumento de oborifoa. 
Falto com muito trabalho. 

< O progresso soei si, > 
< Hio é obra do acesso, > (!) 
E' da rszlo o desaao, 
Do pírtita eíeitornl. 
Si o progresso em morai. 
Toro a forms esoíuíioi, 
Ds alguma locomotiva, 
Correnjo coro todo excesso: 
A inorcia no succeaao, 
E' ti de Leile Inventiva. 

SECÇÃO LIVRE 

Foi provido por um anão,  aa freguezia de 
Santa Rita do Rio Claro, ora Minas, o revdm 
padro Braz Mazzoro, italiano. 

Falleceu em Pernambuco,  no dia 30 do 

dos qnaes será a seu tnrnosédederamiflcaçdea 
para outros observatorioa, estaçoea e postos 
astronômicos. 

« Por esta modo a descoberta do qualquer 
aatro.oa outra observ.içSo digna de interesse 
tomar-se-ha simultanoamentá conhecida, sem 
perda do tempo, cm todasasrégiaesdõglobo, 
qualquer que seja o ponto onde o phenomeno 
naja sido notado. Sobretudo pard a astnino^ 
míACOmetaria será de immeniá vantagem ésr 
te mecanismo.docúmmnaicacoes; JMrniittin- 
do qne.a mais.fracá. nebfilosidade, desde quò 
rdr observada da uma estáçio astronômica, 
possa sêr ac^rapúihads n» ana trajectória sem 
perda-de um.dia de observação.''  . ,-       .^' 

€ Pai^ esta "ãSeito será;nsjidoeatrd todos os 
observatórios' associados nm codigõ;do paW 
vrat que'Tdduira .coiirid«rãTelnieal« a dé«> 

(JchAa Cavalcanti. 

U-se no Diário Offleial: 
S. M. o Imperador, acompanhado do sr. 

Condo de Iguassii, visitou hontem o estabele- 
cimento da ilha das Flores, onde se acham 
os immigraates. , .' .■ ;-■; . ,.j 
. Soa Msgastade chegon^ài 11 horas Ío dia 
■em ser esperado e foi recebido no'cáes pelo 
director e maia èmpr^t^oi... 

En^seguida dirigia-ss.medificiò prinoi- 
paT, percorrendo, todos <M salões e dependeu* 
das, às.eorioha^;:rereitório9 c.depósitos da 
ba^gensi^a .dupansaóiíde.examinon'ÍKi'di- 
Tersos gêneros achandoros'de'boa qiiaiidadér 
Viã as cisteriús é' as fontes, da ágtaa pòtaTãl 
ew.píscinas;,'-"'■"-■■ 

Contra-protesto 
EU E o SR.   MBUSOQRO 

o sr. Josô Pereira Branco apparece em pu- 
blico pela imprensa protestando contra a rea- 
lisação do projecto que tenho,do transformar 
as incultas terras da fazenda do Pereqaé em 
um estabelecimento industrial—sob o funda- 
mento de que a>eferida fazenda me fora doa- 
da por elle e sua mulher (minha sogra)—com 
a condição de tnalieoabilidade durante ihinba 
Tida e de sna filha (minha mulher). 

Acaba de fallecor minha sogra, o' minha 
moltter, como filha única e legitima, tom ín- 
quastionavel direito á sua Ugiítma materna, 
■em onus algnm, na forma da lei. Oa exis- 
tem mais bens que conatitoam esta legitima 
ou nao : no primeiro caso—s* havendo uma 
terça equiv^ente ao valor da doáçfio pode 
esta ser onerada com.clausula de inalienabi- 
lidade, no segpndo o valor da fazenda, se á 
o nmco bem existente, scipode ser conside- 
rado como UgUiMa. e por forca da lei trans- 
ferida sem condiçaes.      ;,     -   ; ^ ., ."^^ 

As doaçiles a herdeiros noo6Mári(wtoÍ«ii 4 
regra commum, e sflo validas sdsiente qiaado 
possam ser compufados.em terça; nbcw 
centram sio consideradas eomò i antèdi^o 
deslegitima a ;sojeita« ■ a cólIacló,.sálT6^Sms 
.espaciaes,.como BO dota, havendo   mais hér^ 

A tal forga è d'ouira btnda: 
E' força de rssistenois, 
Porque, se cesee a poteocia, 
A raia pd'a e ndi anda.' 
Chupa flüti narabands, 
NSo mstta em tado o nani. 
Aprenda, a m^oanica dix, 
Aflirma, ensina e snstsnt*, 
Qn'a rei uai dado Bagmesta, 
Se cresce a furta motrU. 

X 
Elle ODvio cantar o gallo, 
No ceroado das psrúis, 
Qusndodisce: ideas suis, 
Ns Bcieccia de Cavallo. 
B ponsd cansar abíio, 
No dÍBtrictc elaitnrsl! 11 
Elle, que é liberal, 
B ji fui conservador, 
Republiesno o oaotor, 
Qago, tribuno a fiscal: 

K 
A ísrro-via, ou estrada. 
Ao Pnranà vae leoar, 
E' tolica, o faz pasmar! 
Gemo toda cante brada. 
A Botucatú a&?rada. 
Ser ligado i Muto-Orosao, 
E ao grande, enorme colosso, 
Que bauha o Brazil inteiro. 
Sio promessas no tinteiro, 
E ninsnem paga no osso. 

X 
D» visdnole, o antor. 
Coberto de terra eslà; 
Com tflrra também seri 
A tsl tracção a vapor. 
ÜSo se melta a ser dontor. 
Si quer metter sua espiga, 
Cd ninirnem qner sua figa; ' 
Bata n'ontra fregaesia. 
De candidates vasia, 
E o tal programma diga, ■   ■ 

X 
Vi osntarn'outro lugar, 
A pátria, s lei, a iustiçt. 
Aqui, sd você oobiga, 
A paIrÍB-téta augur. 
Nlo queira noa enganar, 
Com sua candidatura, 
fiotnoatã nllo atara, 
Qns ei vecd ponha o pé, 
& sendo assim... você 4, 
Candidato sem ventura. 

X 
OfTeregido i illustrada redsccKo do-Corroía *•««, 

lítiano, paio asB eoastants leitor 

Simpliah Saéiá (eleitor). 
Boinsstã, 2S ds Mato ds 1SS3. 

« 

dêíros.dãmetinàããiíecte. 
s*BV:qiiestto (iiio;»aatüaremos WMõ^ ó 
jaiio^:CompetéiiteK'~';'--.  -ii"- -■,-■":-.-. -^--.." 

O ajudante dè ordens da 
presidência 

Prensttsmu, no naaio primeiro srtiBs. nabllsu 
iif.'Sn'i-'ff*'? 4«-i«d.uíedeqrd.Ma:'pK.ia.TÍ   ' 
eis. qns Bb foran dirigidos pslss Itfs militarss. 
ABisi, poNn, de entrarmos no domlaio dos fastos. 

™K'?;!:J'"^ '"•" f''"?' ••""• 9" ^^* ■»• "ti mio temes plenacerteia de qn« o ajudante d« or- 
dens nlo noa ineomuodará pediodo-nea prosu ds 
qoantosqni nffirmarmos, poraoa s, •., mais do noa 
»íj,satí «ounneido d»?saiVdsds dl obui-ns J    , ' 

Poruntoaqoos puMieos O ajndants ds ordsas    ■ 
•Oisates ds t^w nlo nrlianlaremos sanlo  faolos     ' 
2íl?«Í3A". •"""■I' •«o «Bhsoides; mM ss Mr A 
necessário nlo reoosremos, «stamos promniei a dar - '' 
a* prosas qna noa exigirem .     ^^ .. ' 
,Jl„.í^í*>'"" "PH-íKloqnaJBlgsmos i«-   , 
PortsBUiantrenias SB mataria.      - :   ^ -.■', 

. O primeiro MIO quedenanaion, aa náraioloá'■- -• 
SMensIa ds eHterio, no* antes do ar. eSiao Roíí   - 
í««a'íSSi1;;3?*"" *" "=•• »^»"*«ta£:7»i. <S:. ^-.: 
BbOtfM 0 on apds entro, deis so dados da'eomsa>' ■ •■^■ 
■UadsIahalaiía,«S4ii.«iUissUo*Í«H súol   ';<-' ja»tíl..U«n. a«r^, do vH^x'Uf^ ;~^il 
^DiMMWM.'qm'o setnal sjndsBM ds erdsns.' iIo 
tea ontM» as pratica do sons aoloí, ÍSÍ?,J^- rj^... 
psdlo srn ordem da lacretaris -'"--'-'^"" "• ^      - 

i." 

i^^?ígifSs:?ísíi^^ 
™"*'.»,«^paàais, BOiHwpmaà.iBfin narda•'''-''; fiW.SI«í,*ift,«.;^ji«i*g^;^^ 

"-■■x-T-Çw-í.".. V-- 
aUo 

"vO'Aotoalissi'tii^i-íí^^^eisÉo-s^-^ii-w-' 
.:? ',-.~í 

•[ .-A.:.. 

Í^'^V^-:1'2 



If'l-- 

F aeoaaa&rio qua flqns daads ji Uqaidadft ama 
qiiaaUo q»e par» muito* parsda D ooatrario do qua 
raalmantB é.  ' '. . ■ 

Oi ajudantes da ordaai'dasprealdantss deprovia- 
eUa, DSD torn autoridads própria, eia miras triüs- 
misBorna da.ordaaa, a orbita .da /saáa' áttritiiiioíoa, 
nfio vSo além do réointa d^ auai i<aarat«riai; íHHII a 
sr. aapitio Rosa DSO qaer aa ao.aveáaar dá qoa afio 
tam aogüD própria o por Ía<o acifiga-.se o diruito da 
ir a um oorpo, mandar formai-o a dalla tirar praga»' 
para sarviçOi aa BaaaQoia dá ÍBQ oimiaiiiâaata, 
i^Doriinda talvM dó oommattar uma violaaoia a 
quaeiorbilada-Buaa attribnigOM e invada'tttlrl- 

-.baic^aa albalaa. 
Portanto satl damonatrado qua o ajudante d'or- 

dena nSe tem o orilarlo neae^aario para oxaroer o 
oargo qua iaíatiimenta osaapa a quo sua diriaa tflm 
oomo rotulo a—arbitrariedade. N3a admira qua BB- 
Bim prooeda eata ofiaial, aqui em Slo Paulo, porque 
a. B. BBBta tarra eaoantra qnam lha faga roda. Oi 
m£a Unguaa diiem qua a.' i. tsm a vira da aindãa, 
a qns 6 tão poderosa qae jdarroga laia a regula- 
meotaa. Paasamoa a outra ordem de faatoa> 

No tarrono da paroialidada muito tio as dsaman- 
doB de qu6 noa'ooiiuparemoi, para apresentar ao pu> 
blieo BB ãUgrsQBB da actnat ajadaatB d'ordaoa da 
presidanaia, e para ^am o fazar rauion taram oi a 
èpooaa antorioraii. Achando-aa praao no qaartel da 
linha um offlaial honorário, a, aSo havando offloial 
do BorvifO, o ar. oapitSo Maranhão requiBÍtoti da 
antoridade aompetanta, a aomeagio da um ofBoial, 
pata o aervigo diário do quartel; attandido. a raqui- 
BÍg3o foi logo Qomendo o offloial para o Barvifo da 
dia so quartel—como li di2«m. Os offiiiiaas do oa- 
vallaria rovollaram-se uontra o ar. uapitio Maranhlo, 
por ter alia lida uma idáa tSo nam razSo. pois oonai- 
daravam enperfluo am|lal Borvigo ; ejaesim penaando 
proteataram nto fazei-o,embora foaaa nomeagKa fei- 
tapela aasretarla do ar. oapltSo Rota, o qua á oerlo 
é que nBo o fizeram. 

Ha maior boa K o ar. eapUIo Maranhlo levou ao 
oonheoimanto d» proBidanoia, por iatarmodloda ae- 
orotaria militar, qua oa offloiaea do^eavallarla DBO 

^rendiam no taririgo oa de InfantKria, o ar. oapitBo 
Reza, nlo dav» praridenola, oom eata prooedimento 
doajudanta d'oTdena, oa offlofaea ramiaaoa aa rego- 
(ijavam. Um dta o ar. oapitEo MaranhS-i (alloti ao 
«r. oapitEo Roía a laapelto do BBrvigo no qaailel j 
daa teapoataa dadaa, pOda o ar. MarachSa oonoluír 
«que o próprio ajudante d'ordeoa era quem estava 
Bonoatrando, para a degordam no quartel, atiden- 
oiada paio relaohamanto e abandona em que floou a 
aala do estado-maior do quartel da linha, porque 
afinal ninguém olhbva para o datalhe da aecietaria 
militar. 

(Cortíimia). 

ros-) ooraçlo de v eio , eatao oerfaa que 
porpasponderà a-.aste appello; e ,pedèra:arni3á 
'?írpai;iu,3o,. favor doonvfai'.a prorjüa.ipra qúe 
sâ_di[{(iaroí>ni!orrori. a' qual(j(iai'.H4a abaixo 
assignadttH.:.oon[aMSjirido-3Í! düBdüJá-Bunimá-. 
nioiit9;;({rttlas/';Í)eU nuno» ilòsraontiíSa libo-- 
ralidadcilo'y. <:xa. ■■ "        '. ..'  ' .•.' 
■ «Páiilõ, l&âe i\]aioíie 188l.'-  ■-,■■-■■-;■: 

Üiironeia. till 'Silva Oameiro.. ■''■■._, . 'J'\/ 
Visuoniléssii^dáS. Joatiktim^' ■'.'.'v.V'-.-v 
Buponezà de Piracicaba.   :  ■, '' ■'■^^'■,■■ 
BasÜiza Amelia de Brito e Cruz. 
Olaudiria de Paiva Azaoado. 

■ CaÍ!M}'ina Emilia Oonqalves Sandim. 
Izubd E. de Paiva. 
Maria Theresa de Abreu.    {10-8 3 em 3 

S. Manoel de Bolucatit 
FESTA DO DIVINu ESPIRITO SANTO 
No dia 15 do Julho proximo futuro savà, 

solemniaada,pola priraoira.voz nostafrúgao- 
zia, a fosta do Divino Espirito Santo, proino- 
TÍda pslo sr. José Mathias de Almeida Bar- 
bosa e a exma. sra. d. Amolia Augusta de 
Arruda, esposa do estimavol cidadão ar. JoHo 
Fernandes de Araújo Leite. 

A fosta constará de missa cantada, sermão 
e procissão á tardo, pretendendo os dignos 
festeiros fazer queimar alguns fogos de ar- 
tificio na véspera, depois da respectiva ladai- 
nha. Igualmente haverá três dias de touros 
que serSo nos dias 14, lõ o lõ. 

Espora-30 grande concurso de povo deste 
município, n9o aó pelo espirito religioso que 
o caracterisa, como também por ser esta a 
primeira festividade religiosa que vai ter lu- 
gar nesta floroeento froguozia. 2—2 

Gamara Municipal 
Depois do eDoartamento dos muros, as ter- 

ras daS. Caetano.... Sra. da Câmara Muni 
oipali oompuxSo para oom os pobrea 1 
gOO—&0 Leafay Ziran. 

Sociedade Portwgueza de 
Beneficência 

Illm. e exm. ar.—Desejando a Dtrcotorín 
da Sociedade Portugueza de Benefitienoia 
desta capital, realizar em 19 de Agosto pro- 
ximo futuro, dia dt festa de S. Joaquim, 
padroeiro do hospital, um leilSo do prendas, 
devendo o prodacto reverter.em favor do 
palrimonio da mesma assosiaçSo, cujos fins 
são a pratica da caridade ; a commissão abai- 
xo assignarla, confiando nos elevados senti- 
ménlos de v. ezc, tuma a Uberdade de, em 
nome da direoteria, implorar o seu valioso 
auxilio. 

E' desnecessária ás abaixo assignadas cha- 
mar a preciosa nttatiçSo de v. exu. para fim 
tão humanitário quo se tem em vista; o co- 
tação altamente phiiantropicode v. exo. pre- 
cisa apenas saber, que pobres enfermos lhe 
estendem mSos supplioea. 

As abaixo aasignadas,  confiando ao gene- 

PARTE COMMERCIAL 

aiBUClADO   DB  8A.MTOS 

( Bo imn ewrtipoHiUiU* *m Saatoi) 
aantna^ í de Junho de 1883. 

Klfattiega ■ 
1 a & de Jonho De 

Due 

Ho maamo penodo aoi 1B8S 

DtlaS 
Dia 6 

M» mHno parlada am IBU 

Bi 

■77:7971558 
33;STa|iU8 

152:4091222 

14:5191050 
11 8561160 

S8ií»|733 

l '■:■■. Dtípachei 
Bla • d» Jonho  - 

-'     Sew-ITorlt—Vapor iaglei Bvmbotdi 
Holwortby & Ellii. 4,000 aaewa d« et» DO valor 

■  í«8i.-O00Í0Í». ,     ,,^ ,    j 
;■..      P. Saawan & C, 291   aawai d*  dito EO valor d« 

'Arboekie BrothBta, 1,318 Mscai d* dito no valor 

7. s; Hampihira  & C, 314 «asea»   da dita na 
X V»lordafl:59l»000, .      '   „     . 

ir-.-    Hambtirgo—Vapor allamlo flomSuTffo! 
■Áí:    D. Paaoldt A C, 5,000 aaeoai de oaft no valor da 
í-■; iofi.0001000. „   ^ 
iv."'  aa»r»'-Vap»ríraBOBiViI/»*t C*»-^! • 
'Xi^:    Aqgaato  Lenta db C. 1,000. anaeM dawWno 
K. valor de21:00(HOOO. .   ^,^ . 
m     Ouya Mattiia « C, 1,000 •aaua d* dita no valor 
vVdaXtiOOOtOM.'. ,„        . 
.:s:'  - Canal a otdaM-Lor* allanito A«»miii« : 
-.y-     l[«rB.HayBdiO.,tOJ,a»eatadaeaft no valor da 
4^; Xiiootooo. 
''?;.'/-'".'-■■;'-■  ■' , ,^^^^ 

:KS^Ír:--'^'í;r'^--■■■"- "  ■-■■■■ \.rr^^--'y-'-: ■   ■':    ■.•■ 
W,^ ■- Ria di iabtíra-Vapor áadaMl S. J^é. SW Un- 

,.g^«L 11. Alhntoar^M Bljw-y 

:W    Bi» da iaMtfo-Vapor  oaoioatl Bio Wfira. 4« 
X, tMMladaa, MBiaaiidMla eapitlo  Uaaata P^raM 

Ria da Ja«»tro-Vapor  oaoiaatl 
,^-.,-«aaladaa, «mmaifdMla <*P"*?,   .   ~«,„ j„ 
:'.^-'idaeMka,«»í»ararioa jaMh.^» J. A- Wraíradea 
.^SSaato* '-■■<""■- ;.-*■"' 

í. Htmbarca ; «auU* -Paq«ita *lla-to ff«^2 

Correto 
CONDUCÇÃO  DE   MALAS   ' 

O adruialRtrador do correio reoebe prapoatae  até 
30 do aorreala maz,  para aoatr!i.tar  o aarvigo  do 
oondnogEo de mataa, naa scgnialea linhas : 

Da Casa Brim ia a Franea paaiaado por Cajurii', 
Matto Oroaso da Batataas e Batataes—S voiaa por 
mai.   . 

Da Pranoa a UbBrab», passando por Sant» Rita do 
I'aruiso—6 veaea por maz. ' 

Da Pranoa n Saorameuto ( Minna ), pasaaalo por 
Saato Antonio da Rifana—6 vaxoa por oias. 

Da Amparoa S o naorro/passando por Sarr» Nana 
—15 vesai por mez. - 

De Bantoa a Ignapa, passindo por amaalpto de 
Itaüaaem—^ vesai por mez. 

DalfTUBpea Xiririoa, passando por Jaaaplranga 
—5 vezea por msi. 

Da Ignapa a Ganaaáa—5 va^ea por rnsi. 

Da Xiririca a Apiuby, passando por Y^oranga—6 
vezea por met. 

Da Cananéa t colônia da CanaDÓa~-3 vezaa por 
mez, 

De Desaalvado a Santa Itíta de Paisa Quatro—15 
veies por mez. 

Ds S. Slmao a RibeirSo Preto, paasaado por Cra- 
vÍahos~15 vezsa por mez. 

Do Rio Claro a Brotas, passando por Itaquary— 
10 vezes por meü. 

Da llrotaa a Jihiü, paasaado por Dons Cjrragoa— 
to vazea por mex. 

Da BstBfSo do Balem n Hiaganga, passando por 
Atlbaia—10 vBies por uoz. 

edUaas ehamando 'oononrreoíei^a/Mrlo 

máiiduiidó exacutar, jiüloiivisb.do rairiisterio- 
dagüeiTáidè 2:de/Abi'il diiyl868 ii.liciiiidòroa 
inusraos'óóiicurrôntes na; intèUigoncia do.qúe; 
no contraotò.qúaíúr;- celobrado; ■sêrà-oxprcs- 
aa'^a claiisuladè düpuadurplle daapprovaçilo: 
do referido iniaistàrio,podõndòogovernore^- 
cindil-o quandolha convier, sem qutí ao con- 
tratante,fique o.direito de raclàraaçSo.^. ■^ 
. '■ As proposías devoraoior apresentadas nes- 
ta thesouraria até o dia SO,_do corrente moz, 
afim de serem abertas uo dia seguinte. 

Thesouraria de fazenda de S. Paulo, 5 da 
Junho de lüSil. 

Alfredo Teotónio da. Cosíot. 
2° escripturario, encarregado do expediente. 

Deposito de lixo 
De urdem do exm. sr. dr. pros ide nto'da câ- 

mara municipal da capital fazemos publico, 
d'ora em diante fiua marcado o logar para de- 
posito de lixo o fundo da varaaa do'Carmo do 
lado esquerdo do atterrado do Gazometro, uo 
logar onde se vae oollocár ura posto com in- 
dicaçSo para tal fim, o (iea prohibido daposi- 
tarem junto a ponta do mercado, ou de qual- 
quer dos lados do atterrado do Gazometro, 
lixo, aguas sujas, restos da raatoriaes, ou 
raateriaes excrementiciaa, sob pena, dos arts. 
3S a 38 do Tit. 3°. do código do posturas de 
31 de Maio de 1875. 

S. Paulo, 3 da Junho de 1883. 
O fiaoal do 3' districto. 

Alfredo Augusto de Aíevedo. 
O flsoal do 1" districto. 

Joaquim Joad Lazaro Madeira. 
O flacal do 2° districto. 
6—5 Joaquim Leite Penteado. 

" A limpszà.d^ oidKdBÒDÓalata naJrflindcBo oóm: 
!ii dD„lÍKu',Janioi,v6gQlá(aa,-'aguai  oatBcnadaa'a 

phamacautieos que se acharem  legalmoníe cauío ^oa 
habilitado 8, pari ò;exercicio 4aprblíssád,-'da-':''^^'''!^^,'í''.^'i'a'Bsmá. Baseio. V^ 
varão' apresaatar suas; propostas erQ'cartas'fo-    [V ^^'""       -•-'■- •-----■- 

.dao, oa dosújo .cdàa ruas,, ífavasaBÍ ípontab,. praça- 
pubiiOíH jDolunivo'a luvagnte doa mintoVioa ifilátODK 
ISH o;qua. foiem outabelecidoa; ..e,' i várrsb as're- 
foridaB. ruBB.,/'' ;' .■.''.■■.■ ■. . .-.'■• '-'vV.i/^i^v'■ 
>.-4.e O liio; o todas BB matarUa provonientoi .áa'« 
i-arfoJuríE daa ruas aorflo ramovidoB pelos Eontrao- 
iBntea para os logarea designados (lala oamara, aasím 
oomo os aainiBaa morloa, que aarAo deVidamaato en- 
terradoa.-' 

'-° As , varroJaraa dovorfio éatar: tarminiidáa ta 
T.JO iDinatos da maaba DO verKo,' e-ta 8,30 minutoi 
no inverno, oontiaoando dorante o dia a ramoílo 
da qusoaquar matérias qae, pocveatara, saiam lan- 
çadas ia mas. '^■ 

8.° O dontroítante preatará o BOrvifo de, trea paa- 
aoas para atuiliacom os Sseaes, por acaaailo da ma- 
tan^ia da cHes, quando Iba fSr siigido. 

9.° 03 llseaes da câmara valaria pala boa axaBo;l[a 
daa olauanlas do contrasto, commuaiaaiido d câma- 
ra qaalqaer irregularidada para qua esta provi da n- 
oia conio o oaeo exigir. 

10." Sa o sarvifo da limpeza nBo (òr inioUdo 30' 
dins depois de Uvrndo o coQtraoto, pagarl o oon- 
tractante amnltada 500ÍD00 ra., a so depois da 00 
dÍBu nSo o flzor, alam da in cor ror na'multa da 
I:0003U09 ra., poderi a câmara resoindir o contrao- 
lo. 
"11.» Por qoalq^uer irraRularidads no onmpriroeu- 

to do oontraoto, inccprarâ o oontraotanta na malta 
do 10$ a 3Qt ra., conforme a natureza dallã, além' do 
prejuiiro que occaaionar. 

ii." O cantranlanta sara abrigado & romovar para 
o dopoiiito publica aa padres ROIISB pertancantes i 
gamara a outras matarias ooUoeadas nas rnaa e pra- 
gas par partioularaa sem licença da oamara. 

13.° O QODtraolanta teri o material praoiao para 
aaliafaiar □ serviço d juizo da OBmara. 

15,' O material da transporte seri nnmerado a 
trard ama obapa qua iadiqne o aarvifo a qna aa des- 
tina. 

Senretirift da eamara maniaipal da 8. Panlo i de 
Junho de 1883. 

O Bacretarlo, 
5—8 ilntojiia Joaquim da Coila OuímarSei 

DB Bragança a Jagaary ( Minaa )—5 voxea por 
maz. 

Da Mogy-Qaasiú ao Espirito Sinto do Pinhal— 
15 vezes por mez. 

.   Da Baeaatava a Tatohy—diariamenla. 

De Taluby a Gaarehy—O vazes por mez. 

DaTatnby altapatininga—IZvazea por  mez. 

De Itapatininga a Paran»paasnta—S vezos por 
mez.'' 

De Pàranapanema a Faxina—O vezes per  moz. 

Da Langdes a S. Josã do Rio TXivo, passando por 
Santa Darbare, Espirito Santo do Turvo, Santa 
Orna do Rio Pardo e S. Pedro do Tarvo-^5 vazea 
por moz. 

De Taubatá a S. Luiz, passando polo Ribeirão 
das Almas—10 vazsa por mez. 

Da Taabaté • Natividade, paganado am Rodemp- 
gBe-'lO vezes por mez. 

De S. Luiz a Lagoinha—-10 vazas por maz. 

De CsfBpava a ParahybitDa, passando por Jam- 
beiro—10 vezBB por mez. 

AdminialracSD do Correio de S. Paalo, 5 de Juoho 
da 18»3. 

O thesonrairo servindo de adminietrador, Isidro 
Anionio de Passos. 6—1  

Foraecimento de meiUca- 
mentos 

De ordem do illm. sr. inspector faco publi- 
co, para conhecimento dos interessados, que 
preciaa-se contraclar o fornecimento dos ma- 
dicamentos necessários á enfermaria militar 
desta capital no proximo futuro semestre de 
Julho a Dezembro do corrente anuo; 

Os concurrentes,  que aó poderão  ser OH 

aahidai Hodía T dâ Junha 

Portos do Sul—Vapor nucionsl Rio !f«sro, carga 
varioB gaasrot. 

IVavIOB em tloacnrgn 

Etlrada d»  ferro 

Barea frana«a Aalaitieiie, matariaas. 
BaroLi inglaia Qioíiiiioiiiia, malariaei. 
Barca noruagucaia Poisedon, carvlu 
Pataoho inulez Rud Rose. oarvSo. 

Bnlri a Mfandeaii f. « «lirida il# ftrro 
âatUra alIemB A. S. Wíí<>, BBI. 
Baroa aliemS Louise,  »»l. 
Barea aurnagasaB Billoaa, aal. 
Vapor aulonnl S. Jota,  vários ganaioa. 

Pont* da  Alfandega 
Patneho dinaa),irqaaz ArQoi, varias genarai, 
Vvpor allemlo Hamburg, varina gêneros, 

£nt carga 
Lvgra allamKo Küemtni*, osfi pata o Caati 
Lngra aaeeco Pátria, caM pir» o Canal 
Barda nuraaguansB Adtlphie, etfa para  Canal 
Vapor inglai Swnbold, oaf* psra   NB w-York. 
Vapor fntaoei Vi'fi(t''«Csjri,  oa» para  Havra a 

AnvVra.    -  

)       KotlolH» marllImnB 

\apora á lahir 
S. Joti Rio da Janeiro—í 
Bambitrgo, Hamburgo • aBs«lB|,^10 
vate do Ceará, Havre a ascalaa—O 

MBRCAOO  DB  S.   PAI7i:<0 

QBMBROS 

Café  
Toaofnhn   •   •   • 
Arroz  
BaUtínha . ■ . 
Bttot» de«*. .■ - 
fariaba . . ■ • 
Dita da milBo. • 
FaUio. ■ • , • -, 
Pai*.     ,;•/■.  • 

p*lril&a.    ■   •   ■ 
Cwi^  
AipiiD. '.   •   -   ■ 
oJUahM   ■   ■   ■ 
I«WMi ■   ■ 
Orm'-;..''.. ■■ ■• 

Bãáda-^QM9S ^ -,   ,„, 
•, PMK 7 d» JMk* dt .l«3. 

PREÇOS      j imiDADBS 

7^00 1 
7|5I» vtow 
»|0(» dlOuO 
« 2(240 

31800 4tlM0 
3I20J 3|81l> 
dtaoo SMOO 
• % 

vfim etaso 

\-r- 
81000 
stoco 

156) •80] 
3^00 !« -f 1603, 

% 
«   ■■' %    . 

uda 15 kiloi 
> >    ■ 
» fiO atroa 
> »     » 
> »     » 
»   »     » 
> »     » 
»   •    > 
»   »     » 
»   » .'» - 

.'daziá.'.'. 

De ordem do illmo. sr. coronel Gabriel 
Marques Caiitinlio, juiz de paz em exercício 
do districto do Norte da Sâ, faço publico quo 
as audiauciaa dustu juizo, tarao lugar as se- 
gundas feiras da caiU semana, ãs 10 horas da 
mauliã, um casa do sua rusidauaia, o nos dias 
immadiatos quando aquellus forüm aanctifica- 
dos. O oscrivSo de paz, 

Francisco Carlos Angtislo de Andrade 
5-3 

Faculdade do Direito di» S. I>BUIU 
Da ordom do oxra sr. dirsator d'eata faoaldado 

coHsalhoiro André Atignsto da Piidaa Pleury, faco 
publico que pelo praao da quatro mezes, a eontar da 
daia do prBsenta edital, acha-se aberta nesta sacra- 
taria, em todos os dias ulaia, a ineeripciCo para o 
coufurBo i cadeira de philoaophia do curso JB pro. 
paratorioa anneio a es<3 faciildada. 

"Aos ciudidatOB incumbo pr.jvar! 
1* A qualidade de cidadão brnsilaira. 
2" Maioridado legal. 
3" MoralidBda por meio da attastadoa dos paro- 

abos, o de folha cor-ida no's logaras onde honverom 
residido duraute Q9 ultim<)S 5 annos. 

4" Capacidade prcassionsl. 
Secretaria da Faonldads de Direito de S. Paulo, 

ea de Maio de 1883,-0 sacretario, Aniirrf Dias rfs 
Aguiar. 

De ordem da câmara municipal desta ca- 
pital, de novo se chama concurrentea para 
a collocaçao do guias de pedra lavrada nas 
ruas que forem designadas pala câmara, de- 
vendo as ditas guias serem de 30 centimatros 
de altura e 15 de largura. As propostas 
deverão ser apresentadas fechadas e sella- 
das,dentro do praso do 1.5 dias, a contar da 
presente data. 

Secretaria da câmara municipal do S. 
Paulo, 5 da Junho da 1SS3. 

15—ti A. J. da Cosia Guimarães. 

De ordem da câmara municipal, desta ca- 
pital pelo presente se chama concurrentes a 
apresentarem propostas dentro do praso de 
vinte dias. a contar da presente data. para 
aa obras da nivelamento a apedrugu Ih amen- 
to da rua Formosa, de conformidade com o 
plano e orçamento qim se acha nesta secre- 
taria e que púda ser examinado pelos interes- 
sados. As propostas deverão conter preço 
certo,  e serão selladas e fechadas. 

Secretaria da câmara municipal de S. 
Paulo, 15 de Maio de 1883. 

20-20 O secretario, 
Anionio Joaquim da Costa GuirAarães' 

Desordem do exmo. sr. dr. presidenta da 
câmara municipal da capital faço publico 
qua sa achara recolhidos em deposito, os se- 
guintes animaes, apruhundidoa por infracção 
do art. 73 do código de posturas de .11 de 
Maio da 1»75: 

Üm boi varmelli ocarroíro, chifres grandes; 
Umcavallo rozilho vermelho, sain marca; 
Chamo, pois, quem com direito aos mesmos 

se julguem do os vir reclamar, cm duposito, 
pagando multas ü daapeaas; findo o prazo da 
3 dias, imo ora hasta publica, seguiida-fairar 
11 do mez corronta, as II horas do dia, ás 
portas do paço municipal, pelo porteiro da 
oamara, que antragará ao maior lance, ra- 
colbendo-se o producto ao cofre para, dedu- 
zidas multas e mais despezas, ser o rasto en- 
tregue à quem juatíBcar-sa cora direito. 

S. Paulo, 7 de Junho de 1883. 
O fiscal das freguezias de Santa Iphigenia 

e ronaolaçSo. Alfredo A, de Azeoedo. 
4—1 
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t 
lUanocl VIoento Ferreira e 

sua inulSioi- melenn Maria «le 
Ramos i^aralzo, tendo «le man- 
dar celebrar uma mls>4a, do- 
mingo, IO do corrente, 3° annl- 
veranrlo do fallecimeiito de 
«eu i^reaado eogro e pai capl- 
tSo J0S.0 Vieira Paralzo, pe 
dem a todot* oa seus parentes 
e amigos o obsequio de assis- 
tirem a esse acto de rellgl&o, 
que terá lugar na Igreja do 
<::armo, ás » l/fe lioras da ma- 
nhã do renerldo dia; pelo que 
se confissão desde Jâ agrade- 
eidos. 

Sabbaào, s da Jaahs 
A'S    10   1/3   HORAS 

3S—KKua dalmperalrlz—SSE 

F.COUTIIVHO 
VENDERA.' 

A'   Q"em   Mais   Der 
Trinta duplas de hon cas, sendo que todas 

estilo perfeitas c cada uma ojn sua caixa; es- 
Eelhos de todo tamanho, cora moldura dou- 

mens o meninos, saias bordadas para senho- 
ras, diversas fazendas, artigos de armari- 
nho, diversos moveis, louça, vidros, por- 
celana c muitos outros, que seri'io presentes. 

SABBADO SABBADO 
A.'S    SO    1/%    HORAS 

PELO LEILOEIRO 

m 

Da ordam da câmara muDlcipal desta capital, em 
viata daa propostas aprejontadaa para o servig^da 
limpeza das ruas da cidade, que eicadam a verba 
coasignada na lei da orçamento municipal, da novo 
■a chama eoacnrreotaa pars o oentraato desse aer- 
vigo i apresentaram propostas dentro do praao de 
8 díM, a contar da presauta data sob as aogaintes 
basaa; 

Oaarvicada limpaia sara faito nas aaguiates 
TQM e prafaa: 

Diariantenle : Ran de S. Banto, Imperatriz, Di- 
teit». Largo da Sã e do Rosário. _ 

Quatro veiei por styn^ni; ^S ^N sabbado a do- 
mingo) ma do Commarcin • lrai-a5°a, Qaitanda e 
(tavesa*, roa ds (■aiacío, Traveana do lloUegio, Lar- 
go da Palácio, Rua Municipal, do Carmo, o Tra- 
va»*» da Sé. 

Tret *Bi« ;ar t^mana: Itna da Boa-vlala a tra- 
vaua, travaaia do ttoiario, roa ds Boa-morte, do 
Imúrador, Largo Haniotpal, Rua do Principe, d* 
Esparaufa, da Qoartal, a travessa, Rna da Santa 
Ibarat», daa Pleraa a da Tram. 

Duos v»M por f(vMiu : Rua da S. Josõ. Baceo 
da Lapa, Rn» do Senador Flaraaeio, da Éstaçio, 
Ladair» a Ponto do Aeú, Rna da Seminário, Al^ra 
• Ladairs do Carmo. 
- [7flu vei per eematia : Ladeira •' Roa do S Joio, 
Boa do YpitaagVt da Conaolaelo o do Brai, Gaio- 
laotM, dk Liberdada • Olon» ati oi roapaetivoa 
Uraoa • toda* »• pracaa a raaa do caatro da cidade 
siada Bio inelaidaa'aa limpais.'Eatanda-Be coma 
«Mtra d» ddado, a parta eoBprokondidá dentro daa 
pofttaa. 

O eaatraatetará adangla da aa ánnoi • M p«- 
gaaantos séria faltos taaaaalmoBta. 

,Tedásasm^a':eoadIe6*spárso oaalraato sails s« 
asaM satariarasats ssUbaladdH «.alo ás/as? 

ndatsa: ■-''j ..■"-■•.. :   «r'-■■. 
I.B.AB pr^oatBB.BsrlaralUs.aaoartaa ftakadM, 

£» tacKs tassHdsssté s dia ds l.».sa»tlo ordinária 
•ww^:t^tlnrlitw3p«H;da|^ dapibU. 

Gosffãn^ ds TS. 3. dos Ssnísdios 
Do ordem do irmao dr. provedor, sao con- 

vidados todos os irmãos da ' onfriiria para 
assistirem á fasta de nossa Padroeira, no 
domingo 10 do corrente, que constarA de 
missa cantada o sermão a à tardo proeissíto. 
Antes da procissão serão distribuídas algu- 
mas cartas de liberdade A' noita desse dia, 
tocarão musicas o haverá il lurai nação. 

O secretario 
3—1 J. Antonio deCaslro 

Unia carroça   com animal   o arroios, juu" 
tos ou separados. 

1'ara tratar na rua do Braz n.' 165. 
 ._     3—1 

Roga-so ao Sr. GuUheme 
Cllmaoo da GruK IVovúes, do 
ohegarãRu» do Or. FaleSo fi- 
lho ÍV.*;9. casa Rodovalho .para 
negoelo de seu luteresae. 
 g==g 

Liquidação 
Ve»dem-se com grande aba- 

timento, para final liquida- 
ção, as fbzendus d>> estabele- 
cimento dn rua da Imperatriz 
n. 13, assina como se vendee. 
Junto ou separadamente daa 
fUzondas. a armação, moveis 
e utensílios peio traspasse d.* 
casa com o consentimento do 
senhorio. 3—3 

GiãTSJA 
A. Dí| EHEr\ 

(Jnieos Agentes 
deata nova e muito apracbda marca de «ar- 
veja, nn* provcncias do Hio de Janeiro e SSo 
Pnolo 

' As garrafod que ii3o traiem um rotulo oom 
á nosan fi>ma, aleíu dá 'rotulo do fabrisaate, 
DSO*IO legitimas. 

"SáotOf, PRíarairu iSíl:).;     .8 T.fOri. 

pelo ^qual se': faz 'püblico''quâ:'fi()a'íibeEtO niil'''/f' 
praso. ■nue;'córrèrá,"dadata;de:.liÒje"'»*8níUÍ '' 
no dia 30 de .Junho proximo fiiturbipir^deá- '' 
tro doUa se apresentarem no eabrfptorlo^d» 
commissSo, si^:á ríia ih S.~Bento"â6fU otda-* 
de sob li.  39, 1», andar,- as iwpõot^Tt^pro- 
postas  para empreitada qae> isri realuada 
por unidades de' preçija," '„   ;,-   ■ '.';;' 
'   Os concurrentes nálapreaentãçSo de ana,! 
propostas ae aubordinarSo &i «éguiatea indl- 
caçães: ■ ^ .       ,-:.■.■ .■■'(J^      i   ' 
1»—^DevarSo munir-sè,>no ésoriptoiio da oom. 

missão, da um folheto impresso/onda 
vem as eapeciflcaçÇies a detaUíés do ser- 
viço e  fornecimento, parál em lugar 
competente,   lançarem  :OB  respectivos 
preço3,e servir esse folheto de comple- 
mento da proposta. ■■''■<'; 

2'—Deverão se encarregar de todo.o serrigo 
e de todo o fornecimento' no.dito folheto 
mencionados, hão sendo aceitarei a itro- 
posta quo se referir éó a uma parte dei. 
iea. ,       ■ ,       j ' 

3»—Deverão exhibir, se nftò forem conlietA- 
dos, documentos paios quãea provem qne, 
per si ou por seus represeátantés,poasit«m 
as habilitações techníoaa para a exeon. ; 
çSo dostrabalhos,                   <        v 

4*—Deverão  indicar seu fiador, oã os Talo. 
res,  que'se prapffe depositar, para ga- 
rantia da fiel execução do contracto. 

Para exame da planta poderSo os colour* 
rentes desde já se apresentar no escriptõrio 
da commissão : e para ás explicações technl- ^ 
cas sobre a mesma, acharão, noa últimos oltO , 
dias do praso marcado, pessoa compatentOt 
que, uo dito escriptorio, ae prestara a todos os 
esclarecimentos, 

Escriptorio da Gommisaâo em S. PaulOi aoa 
30 dias do mez de Maio de 1883. 

O secretario, 
15-4 (alt.) F. A. Dutra Rodnguei. 

Preoisa-se de iima orlada, dLe 
prefòrencia allemã,   para   p& ~ 
quena  ramlüa, sabendo engo- 
mar e fazer os mais «erviçoa '. 
domésticos, A rua da impera- 
triz n. SO. sobrado. I 3—3 

VIGOR DO CABEXLO, 
DE ÃYER 

Preparado sob bases sclentificas 
o pliyslolo^icas para o fim de 
ooneaclar os cabellos, leslaiirar 
s\ edr. Impedir a quedo, e promo- 
ver seu vlcQ a abundante cresci- 
mento. 

lista apurado o o:icelIento prcparaçio, 
fcjn (luvkl.t o melhor remédio at6 ncde 
'■oiihccklo porn oa lUattcntes defeito» da 
palicllnilurn, merece a Intima nttíuçlo do 
luilus lis peüsuas que Ijtm tido a luÈlIcl- 
ijjide de perder cm parto estt mola rico 

"Com o seu croprogõ I'tefillgBIftiV— . . 
rnnscgitlüo resultados realmente aoipren. 
dente». I^ni multoa casos, porfim nlo 
ficmpre, n propríatalvlcíe tem sido cuMda 
peminnentEinenlo. 

Sempre se consegue (hier pflmr o queda 
ilos çtrbdha í emqiiniito que para opcntfíi'., 
lio [los   ficnliariis. G o objecto mala atll a 
maiii agrntiavcl que Gc pódc empregar. 

rnEFARASO FE LO 

DR, J, C. AYER & CÀ., 
Lowell, Itlass., I<et.-UiildoB. 

A' vendo, uns lojas de anaatlnho a pe^ 
lumarliis, 

DErosiro OERIL 
K. 13, Bua Primeiro de Marpo* 
Bio do JQDCIIO. 

Oôrè dente 
Cessa immedlatanxeiite eom 

o uso da 
«ALGONTINA »    , 

Molbs-sa n'ella uma bolinha daalfadlo a ij^pli' 
sa-aa no da&ta oa estreg»-ia ai gaaglvaa. 

VENDB-8G UNICAHENTH R& 

Pharmacia Ypiranga 
£■ 

TH.   HoFF/iAi^ui^ 
42--SBt Dl»lU"4ã « 

Prafiei i Um Tidro. 
A datis  

Hemette^e 

a¥ 

«.  PAULO 
Kè. 

para   o 
; 11000 

Interior 

PARIS ^ 
GRAND HOTEL BRCSILIEI 
3, Bne Bichér. 3 \-. 

PAULO COHEN      > 

V 

M 

Carpintaria  e SarcevrarMi a/ 
Vapor 

■      0.. S7d«r.> Ott».|:"^>ííil:v 
^^ri- 

Raa da Gonsellielro 
Blorro do Ch* 

Eate   eatabeleotoaeato 
sempre   .em deposito 
■ortInÉento de s 

Ploliode 
.  IHabo 

'feÉt' 

rl«a >v-V ■ ■■^■:y,^vííí;í;^V!í.:-;.;^■: 

e liàvenclo^ reeebido'dlr<i«»ta-V--.'^>y-v 
inente doo. owrêadòo -'oüporiá " tíM 
dor—     --■- --_--«—_^--._ . 
vender por 
radòo.  1 

Inoambe: 
eãrresàmento 
doiatertor dia 

''í^í'r'yz.ri:Z:t ri'iiUiJSi^fl.i, 

■É^^MÊ^ÉMMêÉ^^ãf^^ÊM^&^^é^â^^^^^ 



■' r'}:::':fiy/!-^-f^i^!Í^^        '■ 

*l-% 
■■■■■"■'■.'->í''ííI?'^':f '■■'/^v":, 
1; -.:■■. 

év-Tj::^fi: :ííI 

V.t^ntüli&p do AUmral Fllbo. Am- 

Rftiiia*,' connltBa du 10 fs 12 di luaabl, na i>To- 
Mria'Csntisl BomiupathiM. LBISO da Rosário n. 
88   B. RMidaaoia^niB Munuaijjnl n. 7. 

DR. JOAQUIM PBDRO—madioo, ofatiAoT « pir- 
Miro, ra«'iio.Oa»idor B. i7, lobrado. 

mBDICO 
DfrBoltlio.rBiidenoia—Laigo do Aroniha i? A— 

Msaoltu todoi oa dia* < laa de S.Boiito o. 6i-A, da 
müa^diaM 2 hórai. DnraDle o dU oi ahatniidoi p^ 
datio tar ditigidaa i aa^ raaidcnaia on i pharnititia 
Horiárit a. <S( fa» àí Impara»».  _ 

Solleltatior.—Francisco Gnimarãea é 
snconlrado n« Cícripíorio lios adTogaclos drs 
Vieira d» Oarralho^ti Adoliao   Síoatõnegro. 
e em sua residoscia à rcK   lio   Paredüo   do 
PiquflB n. l. 

4jOnu>eUieÍPO   .Uuuuol     Aatu 
nlp Duttrte de j^-^evedo & di* 
JoãoPereiE-a  Monteiro, advo. 
gadOB:—  eenrlDíoria met de S.  Basto 
n.48. _ 

ADVOGADO DR.VICENTB FERREIRA DA EIL- 
7Ã a aoliaiUdar tanonte-aoronel liapliael Ti»biai dg 
Òlivtira Mulina, Utgo d9 Palaaio g._8.         ^_^ 

OS ADVOGADOS Alfredo'Si'Sciika a DomiiigneB 
da CaatTOi tâm o laa euriptoiio i ma da Ba& Viatii 
B. 45. 

DE 
j. Si. X>:E: :3S/LJ^CíE^IZ>O íSO^A^XISíS; 

^^»«SÍ"»Í*S 

Advogados.—•!• J* Clardozo de 
Melloe.I..I>Cardozo de %lello Ju- 
nior.—Largo do Collagio U.S.—RB lide ao ia—Lar. 
to do Aronaho B. EO, portio.       .. 

BICHAS      HAMBURGUSaSAS, 
recebem-se directa mente« no Sa- 
lAo Elegante, vendem>ae e  appll- 
cam-ae* 

Xravesaa da Quitanda n. 1. 
ao—29 

Hme. EUaabeth Peltisaier, 
parteira ik>aEi(;eza. Rua de S. 
Bento o. -4,          

CALLISXA.—Na Tr»í«93i dl Quitanda n. 
1, poíioa competeatemsDta babíliCads. eitiaba 
e»llo> Domisaxima parfaie^o a dalkadaza, Attends 
i ahamadoa —Ramalho.  

ADVOCACIA 
Biphatl Corraa &a SiWa Sobrinho 

Advoga em todos os ramos 
No orime «oaila eanaaa em qnalijaer ponto da 

provi nela.        . 
EBCBIPTORIO : 

77-Rua de S. Bento--77 
30—16 

Vinho Tônico 
Approvado pela JTutita de Blyglene, omprogado ha IDUUOS aanos, com 

fdliz resultado, -jm todas iis molustias dupandcntas da pobreza do aanguü ; ó ura oicoUeüts 
amargo estomachico. Dose: meio cali:c ao almoço e ao jautar. 

OItíü de ligado de bacnlháo terebinthinado 
Approvado pel» Junta de Hygieao. Os bons resultados obtidos pelo 

Bmpvego desse enérgico agente tliürapeutico,_ fazüm-no recomraendar espccialmiínte no 
tratamento da tuberculose pulmonar. Dostituido do desagradável cheiro do óleo, comtudo 
às pessoas quu o repugnarem aconselhamos façam uso na dose de uma eolhur de sopa ao 
almoço e ao jantar, misturaudo-o com igual quantidade do nosso 

Xarope peitoral composto 
Approvado pela Jíunta de Ilyglene, cuidadoaamciite preparado o 

muito empregado, em todas as affüeçòes diis vias respiratórias. Doso; 3 a 4 colheras do 
sopa por dia. 

Remédio contra a embriaguez 
Approvado pela Junta do Hygiene. E' inrallivol desdo que .seja obser 

vada a seguiiito regra, quanto ao modo de administral-o: meio cálix du in^ia ein meia hora 
até o effeito vomitivo ou purgativo. Logo apus qualquer dos eífuitos, dá-se nm pouco do 
liquido (aguardente,vinho, cerveja etc.) tom qua costuma embriagar-se, e continua-se 
cora o remédio na mesma doso; dois dias depois repete-se a mesma cousa. Resguardo e 
dieta por 4 dias. O resulUdo é infallivel e garantido. 

Preservativo   da infecção sypliilítica 
Approvado pela Junta de Hygiene, empregado com vantagem para 

prevenir o contagio das moléstias venéreas. 
aCarope de oonvnllarla maíalis 

Empregado como vantajoso succedaneo dos preparados da digitalis. 
Pomada contfa a queda do cabello 

Formula especial do illustrado medico dr. Marcos Arruda. Effeito garantido, som o 
menor inconveniente. 

Todos estes preparados acham-se a venda na 

1-RUA    DA   IMPERATRIZ-1 

BCIÍJM 
Vende-30 por módico jiruço uma escrava 

creoula de 15 annos de idade, sabendo 
lavar e engomar bam muito carinhosa para 
creanças. 

Ver e tratar na  rua da Boa Morten. 47. 
  a—a 

As pessoas atacadas de defluxo, ca- 
tarrho* astbma, braneIiIte,serao 
promptaniente alliviadas e curadas pelo 

SUxlt Fiitstsl do Ga&omilla 
DA 

Pharmacia Ypiranga 
EMS.  PAULO 

4?:r^>.?-4jm" í'ra?co"rs.'"2SO00*" 
Uma dúzia   a l!<$000 

Remette-ae para o interior, (iO 38 
Gono r riiéas 

BlenorrbBgiae 
Curam-se radicalmente e EM POUCOTEM- 

PO com a EVJECÇAO VEGEXO 
MINERAL. 

DA 60—47 

FBABVACIÀ YPXBÂSrai 

« — 5.  PAULO RUA DIREITA —42 

PBKQOB :   Um Tídro   .   .    rs.   ã$000 
Uma daria re. 18SO00 

Remette-se para o interior 

Teode-ae um prédio pitoresco > sítuaiio 
n'um dos bairros mais aprazíveis desta capi- 
tal, e com diverssos cominados aiinexos, qne 
dSo bona alagueis a seu proprietário, e, ama 
iiaba de bonds ao pà do mesmo. 

E^íse prédio, pareça que attrahe a um dog 
Hnhorea fazendeiros de bom gosto. 

Para informação á TUH Direita a. 33 (so- 
brado). 

(1 d. B., o. nSo) IO—Õ 

Na mesma pharmacia encontram-se os seguintes preparados: 
Liicor Xibalna de Granado & Comp., excelleute depurativo. SSo nuraerosiasí- 

mas as curas obtidas por este enérgico medícameato de sabor agradável. 
Aguas Sulfurosas de Teixeira & Irmão, já vantajosamente conhecidas pelas 

curas radicaes que tem operado nos rheumatismos, escrophuias, dartros, nevralgias, mo- 
léstias da pelle, etc. 

JUioor de Japeoanga composto do conceituado sr. major José Theodoro 
do Paula Corrêa de Resende, empregado nas affecçOes syphiliticas. 

Agua mineral natural purgativa de Stubliiat.. 
Pôs da Persia para extincção completa de mosquitos, pulgas o outros insecto 

a õOO réis o pacote. Garante-se a legitimidade. 
Pílulas de Viottipara inflamação aguda ou chronica do fígado.  SüO infalliveis. 
Na mesma—Pharmacia Popuim*—ha sempre completo sortimento de drogas, 

productos chimicos o pharmaceuticos, especialidades naoionaes e estrangeiras, por preços 
mui reduzidos. „ (As 5* e 2' por 2 mezes .) 

ANTl-BLENNORHAGICA 
CURARAIftlGAL. EH SEIS DIA.8 

Gonorrhea ou urethrite 
B->ta affesfl? eonaiitã eo yia% inflamaçilii da meioiírana mucoiia, dH uretra, acompanhada do um 

UQio purulento coniagioso. Eata doença provém ordinanaraanti' do nm ooulagi i de pessoa aiCeotada 
leHHO incummodo, maa pada t.imbom r<-suliRr de qiiilquar irritação na urotra, eqmtaçio. eioaaao no Boi- 
1,   _.^ _*_^t__ff . , Ajfr .-^_4.>n .,ii*>-9a vnnjAoHoH   tann ciwno ; jrôtta. rti{yum'Ltiamo,   svnKiliR, ein. 

O principal mi'th'ido curativo a O   abortivo aauptaHo por   DoEuDiriaaoas  medicae como  tticord Nie- 
mayar, Calvi e outioa _ ■  i    ■  ■ 

Este tratümentoci>nsUtn na applicas'io da mioba injecção rejetnl e no de baoboa frioa diariamenCa. 
Na mulher tem oita m<ileDtia a aua sede n.i vagina, c tur&a-se praoiao daluir a iDjacglo em parte igual 
d'agQiT para fazer aa iojecçSea. 

Sendo a gonorrhea ohronicn ó mister tomar intarnamonte n Saliaparrilha e Caroba do dr. Carlaa. 
Na Leucliorróa on Flores Brancas dava ncguir-Ba eal.- mcamo tratamaulo. 

Depoaito, om ousa de Labra, IrmSo & Sampj.io, rua da  Imperatriz n. 3* o em todis as p'larmaoias 

Cummuaicamos aos nossos amigcs c freguezea, que tendo recebido Dolicía que a Cer- 
veja 'VIEINt.'VA, importada por nôs, vai ser da novo falsificada, resolvemos, para evitar 
estes fucto8,fazer uma ligeira alteração DO rotulo da mesma Cerveja e ser& este novo rotu- 
lo registra-io DO tribunal competente. 

Pedimos attonçao para oa seguÍQt<3s fados: 

Única Cerveja Vienna legitima 
coutinuará a ser exportada por Michaelia & Scblmacher, Hambtirgo e 

lKp3:t&dft poí Ilothaiaaa & Gosipn Saatos 
contendo o rotulo eataa indicações a Cerveja é legitima, QO caso contrario é falsificada. 

Saotos, Maio.Íe I8!j3. 
15—8       4' 6' e dom. IVotbmann A Comp. 

COM 
I^RRO, QUINA E PBGA-PIEVXO 

DU 

^ar eiteaeourt 

.'Privilegiada pelo   governo 
j. .; iíoperlal por decreto 

;.    deserde Fevereiro de 18S3 
Com grande utilidade para passeios late- 

raes de ruas, pavimentos de salOcs e arma- 
zeUi.tanque,  terreiros de  eafé, banheiras, 
• tudo qnantá se pôde produzir com a pedra 
iMtnral. Soa duraçio, o concessionário ga- 
rantelmáíB de 30 annos, pois apresenta altes- 

.'tados;dd.£0 anaoi. 
. Soa fabrifia^'e rápida e no neamo local 
OBda teiQ; de ser appticada, ficaodo nma  sd 

; peca.0 trabalho feito em nm dia. a em doze 
y 'oõraa pátri&oado podendo oo   seguinte dia 

' ief tnní^maia ao publico. 
:.'.'. Em SanteioÉFuado Hirqnes de  Hervaj 

''.V~ o. 51,0 coàssAioDaría abaixo assignado re- 
'    . wbieaa.eiKsmneadaB qáe K dignarem  fa- 

:  -   .Dãclanaõe'laetualniBnte DIO tem soeio 

-v- ' ■■■'■ijr:-'>í?,''^ ,JÍníimÍo'Q<mçalves Teixeira. 
..'-.   15^-i-i»Bndo8T:,p. sem.   '' 

rolcos medicamento! 
Nnahamediumenio, Deite genci», de goito tão egradavol. E' Uai verdadeiro licor.-O SOU aroma A apreciarei e o doen- 

te eante prazer em tomalH). 
Quando ne trata decombaicr uma alTcc;iloou um cngorgllamonlo de ligado, l)a(Ooadoenca do estômago, r<eorra.>e « 

este eapecidco. 
Arctericía.acattaarToapadecimentods b9xlga.digeittAa9dlíBcali,aa inemiai.doroiea, ou fálla da wngue u corei 

palUdas EDConlram De>se medlcamenla umiiode'aM>r.-liarador. 
E'Igualmeata empregado naa convalescanps de|>oia do parto, ou em logir deaguaingloiatlodeMaradavel deto- 

narão. 
Rate medicameclo, pelas suas virtudes, regcneras&iagueflexpelledoorgaDfimo oi mios humarei. 
DepoallO : smcasa aeI.ebra,]rmío& Samnal". nia ria imperalrlzn. i- 

George Harvey (£ Silva 
8 B Bu da !mpinttii 8 B 

ESPECIALIDADE 

CHA'  DA  IUDIA 
verde e preto 

» qne lui de superior 
tu 

AnneU dw vudadeiraa maehioM i» soatnra 

FoííÕes   IJncIe   "San(isn_,5 

Escravo fugido 
D» abaixo auifvada morador na cidadã do Iiá, 

fagívoíB príneipiD do Deiambro da onao paaMdo, 
• ooa nnlata Amõrieo, do SO aaooi mala oa moaoa 
cabolloo fTOaboOibarbu grandos oji eoiá buUntaa 
broDCM, altar» rSffBlar,rafprçadodo earpo,taainnaa 
EMUORM naaebaa aa cará, bnmild» oriionho. ao 
fallar, eóaiorv»' oa nahaa.do* dedoa madoa da» 
nUoa eraaõjdáa^' loa oa dodea araadM.dM pé*«ber- 
tos ; IsyooroBpado algodfa rueado, coberta da re- 
talhéa. palotol volhõ do niaalra «seDro 'o ehapio 
prata **<ho • aaota • pnater «o dor aotieia* cortai; 
oor<''tntíflauo.'-'' 
X IlúfU 4» Uúm i» 1S83.—Fr«fari«3 JeUdt.Uó- 

'■■"-■■-       ■ ■'     ■  »-í    ■ 

AGENCIA DE NEGÓCIOS 
8. PAULO 

3SK—RUA   DIREITA—33 
SOBRADO 

O abaixo assígoado presta-se a fazer 0(y 
brancas, recebimento de ordenados, oom- 
praa evondas de acçSes, de apólices, de pré- 
dios eterrono8,dar propriedades de alagueis, 
ou arrendamentos,levantar e receber quaes- 
quor quantias doa oofrcspuUieos.reeeber di- 
videndos de acçSes. ou Juros do apoliees, re- 
querer ao governo provincial on ás reparti- 
ções publicas, quaesquer aoto8,docnmeotuS ou 
direites. e conlrahir «mpretlimot de banooi 
sob bfpotbécas oucaaçlleii 

Cobra 3 por cento de eommistio de re- 
oebim.ettto do ordenados, e de outro qual- 
quer nagoeío. mediania'eoaveuclo de preço 
raioaTeT. ■..'■   14—11 

,      BUi d» SOwVrí^ 

"-..-PRÉDIO :■': 

J. H.   Silveira da Motta 
COMPETENTEMENTE AUTORISADO 

FA-RA IL.EIL.AO 
Sabbado, 9 de Junho,  as 4 horas da tarde 

■^ na 
Rua do General Ozorlo n. 19 

Do um magnifico prédio ultimamente aca- 
bado na rua do General Ozorio, 10, passando 
03 bonds pela fronte, toda de tijolus, com 
magnifico quintal medindo, do fundo 133 1/2 
palmos, com poço tendo agua excellente; 
estA forrada, assoalhada o empapellada. 

O seu dono  retirando-se   para a Europa, 
por isso quer dispor da propriedade. 

20 % DE SIGNAL 
Sabbado. O do Junlio. as •£ 
horas da tarde, na rua do 

General Òzorio,  n. 19 
Pelo leiloeiro 

J. H. StWiira da Matti 

Companhia Nacional 

CAZA ESPECIAL 

Polka do Boeoaeio. 
Valsa do BoaoBOio. 
Quadrilha do Boceaoio. 
Serenata do BocoBoio. 
Haceha do Boceaoio. 
Valsa do Sino do Eramitsrio, 
Tango do Pato Qanao. 

Ü PAQUETE A VAPOR 

r.ommandanto  o cajiilio-taDente B. F. 1'oreira 
rraneo 

Ivipeiado doa portos do Sul sshirá no  meamo dia 
ao meio-dia paca o 

Rio de Janeiro 
Reoebe earga e píiaaageira*. 
Trala-ao oom osgecta 
^loSo A.Pei'eira dOB Santo» 

Roa 23 do Setembro n. 2S 
SINTOS 

níOTA-'riuiebe-se cs  oonhoaimei tai   it4 a 
■aapers da labida cio paquete. 

1 ■.". »ír^^-r"-* 

.&',Camt;;é pag«-ia'a.rãslò'de'£4'poreeDto, 
n^o^ ,demdÍ1o..RiM rdáTAõismUâá^ií.^37. 

ÜM FORMIDÁVEL 

 a  __    __^„ 
E* explendidòò sortimento do' 
operas, operetas,   fttntaslás.' ,.; > -;j 
quadrilliais, valsas,   puIbLás, ' -.:':^^ 

tangos, serenutas* mar-, '...r-iv^ 
obas, etc., etc.,  etoJ     ■ ■■v'í'^í'''5í 

De todo» os eom- ".,.;   '..'.V-i;'/'^ 
posltores  naolonaes e éstran*- ^.j.^^ 

gelros* que se encontra        .yÁj 
â venda   oa ■ ■  ';_■■■'iy^^ 

Gy\SA  EcLECTicX^JtJ 
VliTZU&S irOVIDABlS       f| 

:m 
,1- ''í 

Piano   e   canto ' '■ $ 
Rica aolleocBo de romauoaa italianos e franaoioi ' y -, 

Rotoli       L. Dama. '-^í' 
Q. Rupáa  B.   I'aladilhe. 30-18     ; .•' 
PÍaminio  O. Gouaod. '.i: 

39--KÜA   DE S.   BEíVTO-39   ^ 
- DOIJIVAES IVUWES ':' 

Banco de Credito Real  de     ■« 
S. Paulo. 

Da ordem  da directoria do Banco de'    ■ 
Credito Real de S. Paulo, o em virtude de      ;. 
petição de accionistas representantos de mais      '. 
do um terço do capital social, convoco uma      ',; 
assembléa geral e extraordinária do accio- 
nistas do mesmo banco que se devo reunir 
no dia 18 do corrente itiez de Junho, ao meio 
dia,  no cdificio do  Banco, para o liin espe-      " 
ciai de se  deliberar sobre a substituição 
da indemnisação em  letras  hypothecarias 
concedida ao encorporador na assembléa ge- 
ral de 18 de Setembro do anno passado. 

Banco de Credito Real de S. Paulo, 2 de 
Junho de 1883. 

O secretario 
15—4 João Baptista- de Mnraes. 

Quem  tem garrafas vasias 
para vender ? 

No deposito de vinho nacional, á rua do 
jOuvidorn.  40, compra-se garrafas  vasias, 
que tiverem sido de vinhos Bordeaux, Porto 

I ou cerveja. 'i   2 

Conhecidos terrenos 
Preço tiO rs. 

Ánçielo  Feniti, 

Conhecida  ehacara   Brssser 
300 LOTES í 

Habilmeota   dlstribuidoa   em   divereaa   raaa    ! 
aommunicaiido com at ruas do Pary a a do 

Braz, s fazscdo belltssimoa  lotes   da 
chácaras com pomar formado a 

ontros     com    eicel'ente 
agua, jardina eto., afdra 

moitOB  proraptos 
receber ediã- 

caglo 

Roberto Tavares 
« '    o     €^w*^cm%     «lo     ami 
pro prletario 

vende a lodo dar 
No dia 13, dia de S. Antonio 
Bata immaosa e importante chácara em grandes 

o peqoenoB lotes & vontade do comprador, resom- 
mamlando aqoolla beltiasima zoaa superior á todo o 
ologio pela salubridade do clima, a faeil a rápida 
commonicasão com a cidade. 

O pobre e o rico 
Ali encontiam o melhor e msia taguro emprego 

de aapital realiaaodovantagena immedialaa.qner na 
adiflcacBoi quer saaimplea aeqnisiglode terrenopor 
preso barato e da lucro oerlo, pois como tam aam- 
pre reeommeadado o annunciante a todoa os aeua 
numeroBoa fre|aazea, devem todoa qne tiver qual- 
quer quantia diaponivel 

Comprar agora 
Para revender mais tarde, aproveitando aampra a 

oaeaaiSo. 

!    Oa proprietarioa desteoatabelesimento.lanpor- 
tadores d» Europu e Eniadod (Jal- 

' doH do   todOH  OH   artlgoH  do laeii 
comiraerelo, propor.rionam aosaena fregoezes, 

: vuntageas «uporturo» i quaesqnar ou- 
j traa csaaa, como eati comprovada  pela aaa imiar- 
taote freguezia. 

I Oa novos ppcQOB corranteH que breve 
I aario diairibuidoa facilitarão aos ara. pharmaceu- 
' ticoa e freguezos em geral o conhecimento d'aqoel- 
laa vantagens. ■ 

Veode-aa em groseo o a retalho: , 
R0QA3 B PUDOUOTOS CHUIICOS   E PHABMACEU- 

TICOS,   PUROS 
. EBifoulal td«>lo8'nacloanes e 
I oxtruDKelfUM,   legltlinuti 
\A{iitas mineraeí de Vichij, Vidngo, Bour- 
I    6oi*/e, Oressa. Caelsbud,Selts, Conlvexe- 

vilte e outm.1,  tortas nalwues 
Todas as preparações da VASELINE, de que 

são os únicos agentes nesta cidade 
o AFAMADO OLEO DES. JACUB, PARAAODRA 

' DE TODAS AS DORES EXTERNAS 
I  HOMOEOPATHIA EM TINTURA E GLÓBULOS 

VOSlilBTniA   DOÜll. BUHGanAByE 
Vasllhftme, vidros, fundaa, Ihermomelroa, aeringas, 

papel de todos oa demais artigos do mesmo  ' 
ramo de commercio. 

38   RUA DE S. BENTO   38 

A planta 
Sari affliada em todoa oa lugaiaa pnblíooa e dig- 

tribnlda por toda a oidada. 
M. 11.—O comprador dari 20% de aigoal. 
A eacriptara tem 15 díaa da prazo. 

Venda franca e decidida 
Bond gratis DO dÍB doleilSoque partiri do L«rgo 

do Mareadiuho ia 11 borsi certas, principiando a 
veada AO MEIO WA em ponto ; havendo 
o iadiapensava 1 luncheon aolido o liquido. 

Dia 13, dia de S. António 

(Iríadíi e eozíniieíra 
Precisa-se de uma orlada e nma cosinhei- 

ra & rua da Conceição n. 46, prefere>se es- 
trangeiras^  

"Ginger Ale 
CHEGOU  nova partida   desta 

deliciosa   e   exqulslta   bebida 
Garrafa—patente—800 reis. 

Siorg»  BuTiy & &UTaio_7 
3 a^RUA  DA IMPERATRIZ—» B 

Precisa-se 
De boiis trabalhadores, á rua do Braz n. 

96, chácara. - 5 ^ 

Cassino Panllatano 
Avisa-se aos srs. sócios, quo sabbado 9 do 

corrente tora lugar a 2* partida' dessa socie- 
dade na rua da Estação n, IO. 

O secretario 
3-^3^___^^^    Américo Gnlvão Bueno. 

Companhia de Navegação 
Fluvial Paulista   '   : 

De ordem do 'sr. gerente eoundo'oa sfs. 
aecionistas para áreuoilo da atsámblfo 
gera!,- a 19 do corrente, «a 5 horas > ta taidé, 
òa roildeneia do exmo.- sr. 'Darfo'de SoBza 
Queiroz; pKr«.eer:lliesapreiou^o.op«rèMr 
daeommUãiodã-èoátH. relatório do geren- 
te e baUriçii;.éèmeatral ;:■ puaelãíQio dó':ga^ 

Co»pra,so q<ial,uer;ülílo dá m'^asa Maia SnuÍ£S?ÍSÍISItM?:i'-*^-^'^»^' 

S. Paolo, 6 dfr Juho.de'1883..; r',. 
O granIa.U*ripai, 

10-8   2p. a. J. fl. íTariins ã Comp. 

Dr. Mancebo 
Bapesialiata do moleatiaa do olhos, onvidoa, narti 

• gargBBU. 30-80 
Residência ; ma dos Gns- 

mdes n. 33 

Consultas: rua do  Imperador 
N. 4 das li ds S horas 

iDES 
Proprletnrtoia   em prezarias 

F. Us]au & Comp. 
HOJE HOJE 

Sexta-feira, S de Janlio de ISSS 
ESPECVACÜW- CONCERTO 

EM 3 PARTES 
Ito ({ual toma: parte toda   a compaiiiiia 

WOVIDApEa 
Por inlle.  tojélma.—Zorob U naBreaqas. 
Por (I. Doioi^s e  ar* Pfaebo.—lUma 

oriado impagável. 
Por mr. Tedeaoe.—Vivo Ur.   Is nairo. 
Pormr. Pertuls. (Batrta)—Hafammaoaoa 

valot. , , ,    . ■ 

Preço» e horas jd antianciadói, ' 
',        «I» 

M. B.—ValpB.—Oa valoa do dia. a«t«üa di- 
reito a oonaDmmafSo. 

Nta  havari aaBhaa, aenlo dopais dá prlnãlrü 
parta. '    _._ . ;."•  .j ■ -■ 

Depois, do  espectaònlo '.IM«- 

verA   bonda. . , -. -;.■.■■",■:■.' 

; V   ■'.    SABBADO.  9 DB JOSHO'i';■/"%. , 

»í|lS?' 
- Bom  emproo 7 de capital i 
-Vendo-Muma éxêeUêDtÍ)'oasã'no aprasífál- 

bairro'dã Liis, àma dó:Dr:J(i^ TheodOM», ■ 
eon 2Janellas e Il>orU:dèf^enta;;bMàgfl•- 
« ^.intal.'a2,iáiantòádè déâtãaeia dbsibòeda' 
dalitit., Pari tratar.oamJaloMàltos,-Cam- 
po 4aLnzh;;29,';o'a nó rait^dopaláeio o. 
8,:etcriptorio.' ..      -.y^r-.''-'' -:,'-■ 
.:■■■-   ; ;V. .  fi.:.PaiIòirS'.arnho'dtlÍM3 

. -■■/::■.■■-.■.■■/fl«»;AjrattM;.. ■■■..■;»-« ■ 


